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Correspondencia estrangeira [o Meno diante do snr. de Bismark. Falta- 


PARIZ 11 DE SETEMBRO 
( Do correspondente particular do «Commercio 
do Portoy) 


Estamos em férias politicas. À ausencia 


do imperador, que partiu para Biarritz, onde | 


se demorará um mez, o fim da sessão dos 
conselhos geraes, a suspensão dos trabalhos 
judiciaes e universitarios, são os elementos 
de repouso do espirito publico. Restam as 
questões ácerca da politica externa, que são 
de um interesse persistente. Todavia, nin- 
guem crê que possam sabir, ainda no praso de 
muitos mezes, do dominio da controversia. 
Segundo as cartas de Berlim, o discurso 
de sua magestade prussiana, na sessão de 
abertura do parlamento da Confederação do 
Norte, foi acolhido com a maior satisfação. 
Depois de o haver lido, confesso que senti 
certo desapontamento. Com efeito, não cor- 


- responde de maneira nenhuma á impaciencia 


com que era esperado. Foi evidentemente 
calculado para ser o que é, isto é perfeita- 
mente sem côr pelo lado da politica externa. 

Contava-se com uma resposta, ou, pelo 
menos, com-umaallusão, aos discursos de 
Arras e de Amiens, e agora é a gente ten— 
tada à crer que tudo o que foi dito em Fran- 
ça pelo imperador, tudo o que foi escripto 
pelo snr. de Moustier, é tido em Berlim como 
nullo e não acontecido. | 

Em resumo, a linguagem do rei da Prus- 
sia não é satisfactoria senão pelo cuidado com 
que evitou tocar na questão allemã. Por fim 
de contas, sua magestade prussiana podia 
muito bem limitar-se ás questões economicas, 
todas internas, porque seu genro, o gran-du- 
que de Bade, havia tratado em seu nome na 
vespera as questões a Com efreito, 
graças ao «fiasco» do discurso do rei da Prus- 
sia, o do duque de Bade é o maior successo 


Em quanto a circular do snr. de Mous- 


e -. tier, circular muito benigna, escripta com 
» — fim de tranquillisar os povos de todos os pai- 


zes, à diplomacia e as cabeças coroadas; ia 
seu caminho pelo mundo, produzindo excel- 
lente effeito na Europa com as suas declara- 


ções pacificas, que davam lugar a manifes- 


|» tar-se um melhoramento sensivel nos gran- 


&» des mercados europeus, o gran-duque de Ba- 
« de — reisinho de sexta ordem — veio soltar 


um grito discorde que parece pôr tudo em 
questão. | à 

Este soberano fez, na abertura das ca-: 
maras de Bade, em Carlsruhe, um discurso 
desgraçado, como podiam. desejal-o os parti 
dos oppostos à conservação da tranquillida- 


de publica. O gran-duque, não contente com! | 


recordar os tratados defensivos e oilensivos 
dos Estados do Sul com a Prussia, e de se 
felicitar com as alterações produzidas na or- 
ganisação da Allemanha pelos acontecimen— 
tos do anno passado, exclama com uma ale- 
gria cujo alcance não póde, ser dissimulado : 
«A Confederação germanica foi dissolvida 
pela: guerra do anno passado. Os tratados 


- preliminares e de paz entre a Prussia de um 


lado, e a Austria e os Estados da Allemanha, 
mexidional do outro, confirmaram juridica- 
mente a sua resolução, pozeram a Prussia à 
testa da Confederação do Norte, e reserva- 
ram para os Estados da Allemanha do Sul a 
formação de uma união nacional. Farei de] 
bom grado, e o meu fiel povo commigo, os 
sacrifícios que são indispensáveis é estão in-| 
separavelmente ligados com a entrada n'esta | 
união». 

À este respeito nada de equivoco. O gran- 
duque entende pela união a absorpção quasi] 
completa dos Estados do Sul ie Prussia. 
«O meu governo, diz elle, considera como um 
grave dever dar à alliança da Prussia a sua 
plena força e significação, estabelecendo uma 
organisação militar analoga à da Allemanha 
do Norte. Esta alteração, de importancia 
maior, tem ainda mais alcanee pelo facto de 
haver eu conseguido, nas conferencias de Stutt- 
gard, entender-me com os soberanos dos ou- 
tros Estados da Allemanha do Sul para se 
tratar a questão militar de uma maneira uni- 
forme. Os projectos de lei relativos a este as-| 
sumpto serão submettidos sem demora ao vos- 
so exame c à vossa approvação.» 

Esto discurso tem, pois, uma importancia 
consideravel, porque fórma um contraste com 
as allocuções pacificas do imperador Napo-| 
leão, e não tende a menos do que a destruir 
o bom effeito produzido pela circular do snr. 
de Moustier. Não insisto mais sobre o cara- 
cter de tal manifestação que não tem em ne- 
nhuma conta os artigos mais formaes do tra-| 
tado de Praga. O gran-duque de Bade vem, | 
por assim dizermos, lançar uma ponte sobre 


MONUMENTO A LUIZ DE CAMÕES 
| | ' HM em 
(Continnado do n.º 211) 


CAMUES 

Nasceu Luiz de Camões em Lisboa, em 1524 
e morreu com 56 annos de idade a 10 de junho de 
1580. Era filho de Simão Vaz e Anna de Sá, pouco 
abastados, apesar de seu pui ser de familia nobre, 
mesmo uma das mais illustres. de Galliza, a qual 
em 1300 tinha passado a Portugal, 

Estudou Camões em Coimbra, e com quanto se 
não saiba que faculdade seguiu, suppõe-se que ge 
dedicára 4 theologia. 

Desde os mais tenros annos mostrou-se inelina-| 
do 4 poesia e estudou com preferencia os authoros 
gregos e latinos, como se deprehende dos seus 
versos. E md 

Com 11 aunos de idade escreveu um soncto, 
no qual revela o seu aproveitamento e os seus co- 
nhecimentos de historia universal, 

Completando os seus estudos na Universidade, 
ou pelo menos dotado de bastante cabedal, voltou 
4 côrte, sendo recebido ua melhor sociedade e go- 
sando da distincta honra de frequentar «s salas do 
palacio real. 


Entre as formosas damas que formavam o cor- 
tejo da rainha, havia D. Catharina de Athayde, 
filha de D. Antonio de Lima, que foi mordomo-mór: 
do infante D. Duarte, filho d'el-rei D, Manoel, e 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


nos saber se este se decidirá a passar áquem. 

Depois de haver desempenhado os seus 
deveres politicos em Berlim, o rei da Prus- 
sia partiu para Bade, onde vai de certo des- 
cansar, ao lado da real consorte, das lidas 
da sua ambição. Tendo dado Sadowa a sua 
magestade prussiana mais duas ou tres Cur- 


saals — Ems, Wiesbaden, Nauheim — é cla- 


ro que devia começar pela visita das suas no- 
vas propriedades, antes de ir respirar o ar 
puro do passeio de Lichtenthal. 

Entretanto Bade, onde passeiultimamen- 
to seis dias, é honrada com a visita de outra 


magestade, o principe de Galles, o conde de, 


Pariz, o duque de Aumale, Mustaphá Pachá, 


Kabil Bey, e outros que teem honrado com. 


a sua presença esta pequena cidade de aguas 
e de roleta, que se queixa da ausencia total 
de inglezes. | 

Havia comtudo soberba reunião n'aquel- 
la boa cidade de Bade; as mais lindas mu- 
lheres de todas as partes do mundo, os mais 
ricos nababs de todos os angulos do globo, 
os «sportsmen», as mulheres de reputação 
duvidosa, indispensaveis em todas as festas, 
os ociosos, os doentes imaginarios, os politi- 
cos em férias, os periodistas de nome, os mu- 
sicos célebres, os cantores da moda, tudo se 
acotovellava n'aquelle pequeno Eldorado, e 
as mezas de jogo eram pequenas para tal con- 
correncia. Durante toda a semana de corri- 
das de cavallo jogou-se um jogo infernal. 
Salvo no banco de França, nunca vitanto ou- 
ro é nótas sobre-um panno verde. Mustaphá 
Pachá e Kabil Bey, e um maltez cujo nome 
é desconhecido, jogavam eaventuravam quan- 
tias fabulosas. Até mesmo o principe de Gal-| 
les se dignou honrar com a sua presença a 
sala dos «30 é 40», e jozou um jogo ho- 
nesto para divertir-se. 

Quanto aos outros przeres de Bade, jul- 
go inutil mencional-os «inda neste logar. Os 
passeios artisticos para aquelle paiz de fadas, 
a recreação da caça nas margens do Rheno 
e nas matas visinhas d'aquellas paragens, 
tudo concorre para que este paiz seja um dos 
mais frequentados do mundo n'esta epocha 
do anno. 

As outras residencias de recreio e de 
aguas lamentam-se da ausencia de visitan-. 
tes. Todos os orçamentos das hospedarias da 
boa estação estão em grande desconcerto. À 
exposição de Pariz monopolisou os viajantes. 
Pariz foi o ponto de mira das excursões uni- 
versaes, e os imprudentes acharam-se de tal) 
modo a secco que não -pensaram em ir pas- 
sear por outras partes. Estavam muito de- 
mernados . 4.0: o 0 
Em Bade—salvo os que perdem no jogo 
por se exporem a perder—não se acha nada 
assim. Os donos de hospedaria são rasoa- 
veis, os preços são muito moderados. Não ha 
senão um sitio que devo assignalar á atten- 
ção dos visitantes: é a restauração ao lado 
das salas de jogo. Nunca salteadores, espe- 
rando o viandante á beira de uma mata, o 
esbulharam melhor do que esbulham os do- 
nos e os creados. desse estabelecimento os 
que alli vão procurar alguma cousa. Cave 
canem viutores. 

Mas vamos à politica. 

As noticias da Italia não são boas. À ap-| 
parição do cholera no sul da peninsula cau- 
sa terriveis panicos. Na Calabria, na Sicilia, 
os homens do campo não se contentam em 
pedir um cordão sanitario; accusamo gover- 
no de mandar para alli envenenadores que, 
espalham o flagello, e matam como taes os 


Tunceionarios e soldados que vão em seu au- 


sílio. Nos arredores de Catania viu-se uma 


familia lançar um dos seus membros em cal 


viva, logo que apresentou os primeiros sym- 
ptomas do cholera, para subtrahil-o ao peri- 
go do contagio. Nas provincias napolitanas, 
e sicilianas, grande numero de syndicos, de 


medicos de partido e de conselheiros muni- 
fe jet tem sido demittidos por haverem fu- 


gido. 
| Nos Estados da Egreja ha actos de pa- 
nico da mesma natureza; mas oppõe-se-lhes 


actos de heroismo e de dedicação, sobretudo 


da parte do exercito e do clero. A joven rai- 
nha de Napoles, vendo que Francisco II não 
quer deixar a sua familia no momento em 
que acaba de passar por uma prova cruel, 
quer por força ir ter com elle e tomar parte 


nos riscos que está correndo, apesar das suas 


ordens formaes. Ássegura-se que os oito fi- 


lhos deixados pela fallecida rainha mãi se re- 


tirarão para a Áustria, os principes para a 
companhia de seu tio o archidugue Alberto, 
e as princezas para a companhia de uma tia. 

Quanto aos projectos hostis contra a San- 
ta Sé pelo partido de acção de Florença, os 


4 U 
a 


depois emmareiro-mór do duque de Guimarães, seu 
filho, e commendador de Cocujães, da ordem de 
Christo, e quarta neta do visconde de Villa Nova 
da Cerveira, D. João de Lima, que foi casado com] 
D. Catharina de Athayde, filha de Gonçalo de, 
Athayde, senhor do margado de Gajão, em San- 
tarem. 
Apaixonou-se o poeta por D. Catharina, ao 


“|vel-a na sexta-feira maior em uma igreja. | 
D'esses amores resultaram grandes desgostos) 


para Luiz de Camões, o qual perseguido pelos pa- 
rentes da sua amante foi desterrado para Constan- 
cia, proximo de Abrantes, outrora denominada 


| Punhete, onde o poeta compoz as suas rimas, à ele- 
gia 3.º e provavelmente algumas comedias, 


Voltando a Lisboa, e ou porque continuasse a 
ter relações amorosas com D. Catharina, ou por al- 
gum outro facto, foi condemnado novamente a de- 


gredo e partiu para Ceuta onde se distinguiu pe-| 
lo seu valor, perdendo o olho direito em um com-= 


bate naval, perto do estreito de Gibraltar. 
Em 1550 passou 4 India com o novo governa- 


dor D. Aflonso de Noronha, e era tala sua impa- 


ciencia de sahir de Lisbon que foi em lugar de 
Fernando Casado, demorando-se apenas 11 dias na 


capital depois do seu regresso de Constancia. 


Na India deu o poeta novas provas do, seu 


valor, cobrindo-se de gloria em diversos combates. 


e principalmente na guerra com o rei de Chembé 


jna costa de Malabar. Fez parte da expedição em 
"asconcellos. 


1555 na armada com que Manoel de 
foi cruzar na boca do Mar Roxo para esperar e 


“combater os mouros, mas não tendo estes appare-| 


cido foi a esquadra invernar no golpho persico. 
Publicou Camões a satyra intitulada «Dispa- 
rates da India», na qual com branda critica censu- 


limento, 
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mazzinianos em Roma e na fronteira os ga-|por dous russos disfarçados com trajo de mu- 
ribaldinos, já não são para receiar por em-|lher, em Nicolaiew. Consta que se tem feito 
grande numero de prisões, e que se vaitra- 


| quanto. Explica-se por diversos motivos esta 
decisão. Assegura-se que a Prussia apartára 
de si, à ultima hora, todasa solidariedade em 
uma empreza em que teria corrido o risco de 
um conflicto com a França e os outros Esta- 
dos catholicos. 


E' mais um «ponto negro» dissipado na, 


perspectiva geral. Além disso ao governo 


[italianonão falta que fazer sem procurar com- 


plicações. Precisa de dar à execução a difhi- 
cil medida da alienação de bens do clero. 


Uma carta de Florença apresenta as cousas 


sob um aspecto muito optimista. Consta que 
o snr. Ratazzi expediu uma circular para os 
prefeitos para que fizessem ver aos pequenos 
proprietarios e aos homens do campo as van-| 
tagens que colheriam comprando bens eccle-| 
siasticos. Conta-se com numerosos comprado- 
res, mórmente porque os immoveis serão di- 
vídidos em pequenas porções pagaveis por 
annuidades e quasi metade abaixo do seu va- 
lor real. | 

Roma ainda não deu nenhum passo con- 


tra a venda dos bens ecclesiasticos na Ita- 


lia. Julga-se que a deixará realisar-se sem 
mais protesto do que o do silencio. O banco 
nacional, que vai presidir à operação, está 
em situação favoravel. Acaba de publicar o 
seu relatorio de 1866. Benefícios 9.500:000 
francos; reserva 2 milhões. O relatorio dos| 
impostos indirectos tambem é bom para os 
sete primeiros mezes d'este anno. São uns 
160 milhões em lugar de 150 milhões de 
1866. Acrescentarei que o anno é muito bom 
em seda (200 milhões na Lombardia), trigo, 
vinho, e emfim em todos os productos agri- 
colas. Por isso apezar de grandes males, ape- 
zar-dos estupidos motins de campinos con- 
tra a liberdade de commercio dos cereaes, 
apezar do grande numero de falsarios em 
Napoles e em Milão, apezar de muitas de- 
sordens de todas as qualidades, póde-se ver, 
e se consideram as cousas essenciaes, que 
deve haver alguma esperança. 

Falla-se muito no mundo politico da ab- 
surda comedia que se representa em Gene- 
bra, intitulada «congresso da paz». Se não 
fosse a presença de Garibaldi n'essa assem- 
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tar de um processo judicial secreto. Limi- 
tam-se a isso os promenores sobre esse atten- 
tado que se verificou na sombra e na som- 
bra ficará. 

Segundo as cartas mais recentes de Cons- 
tantinopla, a Porta está menos disposta do 


que nunca para um inquerito sobre a ques- 


tão de Candia. Entretanto reconhece a ne- 
cessidade de conceder a Candia uma autono- 
mia completa, e não haveria motivo-para ad- 
miração se breve se abrissem negociações so- 
bre esse terreno novo. 


Correum boato em Pariz relativamente à | 


Hespanha eá sua insurreição, e é que o ge- 
neral Prim offereceu aos Estados Unidos a 
cessão de Cuba no caso de ser bem succedi- 
do na sua empreza. 
— Passo agora a assumptos menos se- 
veros. 
Não será impunemente que o anno de 


1867 terá visto a grande Babylonia chama-| 


da Pariz reunir no seu seio todas as obrase 


invenções do progresso mundano. Este mes-| 
|mo anno ha-de ver tambem, com essa expo- 
sição e esse concurso sem igual, o fim do mun- 


do. A catastrophe está predicta em todas as 
lettras em uma folha do doutor Cumming, 
na Inglaterra, e verificar-se-ha da maneira 
seguinte : 

Primeiramente o sol, a lua e as estrellas 
não se prestarão a allumiar-nos. Ao cabo de 
cinco dias passados em insondaveis trévas, 
que darão á humanidade tempo sufficiente 
para arrepender-se, um horrivel estridor aba- 


lará o nosso planeta, e de repente os cam-| 


pos, as florestas, as cidades, o mar e a terra 
não formarão mais do que um horroroso pas- 


telão em que os homens é as cousas desap-| 
parecerão para sempre. «Abrindoo Apocaly-| 
'pse, dizem os prophetas de Londres, acha- 


reis o terremoto que elle menciona que é a 
revolução de 89, o eclipse do sol é a execu- 


de Luiz XVI, e a lua tingida de sangue|' Ê 
pum Lia : 8 Su lões, Aboim, Codeçoso, Fervença, Moreira do Cas-|. 


é a de Maria Antonieta. Quanto à questão 
do Mexico e ao turbilhão da exposição, tam- 
bem se acham indicados no Apocalypse. E' 
preciso, pois, não resistir a taes provas. (O) 


bleia, mal se teria prestado attenção a essas| que cada um tem a fazer é cobrir-se de cin- 


reuniões de palradores sem eloquencia que 
alli acudiram de todas as partes da Europa 
para fazerem o seu «speech» humanitario. 
Só Garibaldi prende a attenção das turbas. 
Nos seus discursos, o general não falla se- 
aão da destruição do papado, e o chefe dos 
revolucionarios mostra-se resolvido a mar- 
char sobre Roma antes do fim do outomno. 
E” o que asseguram as pessoas que vivem 
na intimidade do general. Quem o ouvir fal- 
lar, sente que esse homem caprichoso não 
tem senão uma preoccupação: a de marchar 
sobre Roma. Parece que não receia um se- 
gundo Aspromonte. Tem lido aos que que- 
cem ouvillo um programma do partido de 
acção que tem provocado murmurações, por- 
que, posto que em Genebra se goste pouco 
lo Papa, os nossos visinhos republicanos, 
que são eminentemente pacihicos, não que- 
rem ataques a uma potencia reconhecida por 
todo o mundo. 

Esquecia-me dizer, à respeito da Prussia, 
quo a retirada do snr. de Bismark, annun-| 
ciada ha muitos mezes, toma agora certa con- 
sistencia. Consta que não conservará senão o 
seu posto de chanceller federal e de presi-| 
dente do conselho de ministros, e será subs- 
iituido pelo snr. de Groltz nos negocios es- 


trangeiros. Essa retirada do estadista prus- 
siano que tanta perturbação tem causado na 


Europa nos ultimos tres annos, não é desva-| 
é simplesmente um «tempo de sus= 
pensão», uma satisfação dada à opinião pu- 
blica. 

Em Vienna, o smr. de Beust obteve o con-| 
sentimento do imperador Francisco José para | 
a formação de um ministerio parlamentar, pre- 
sidido pelo principe Carlos de Auesperg. À 
imprensa mostra-se discorde sobre esta ques- 
tão. Umas folhas aconselham aos liberaes que 


acceitem o ministerio assim constituido, ou-|, 


tras são de opinião contraria. Os governos 
da Austria e da Hungria concertaram um pro- 
jecto de solução definitiva das questões de fa- 


zenda austro-hungaras. Espera-se que esse 


projecto terá a approvação das deputações. 
| A Dinamarca tem a intenção de recla-| 
mar todos os districtos onde a maioria de vo- 
tos foi dada aos candidatos dinamarquezes, 
isto é a provincia de Alsen. N'esse caso hão- 
de ser muito embaraçadas as negociações que 
vio abrir-se entre a Prussia e a Dinamarca. 
As folhas de Berlim assignalam um atten- 
tado contra a vida do imperador da Russia, 


cava os vícios do novo governador Francisco Bar-l 


reto, hemem de maus costumes, ambicioso e prepo- 
tente. 

Este escripto attrahiu sobre o poeta os odios 
do governador, que o desterrou para -as Molucas e 
ahi passou quasi 3 annos, bem como em Malica e 
Macau, À 

Em 1558, sendo governador D. Constantino de 


Bragança, antigo amigo do poeta, foi-lhe levantada 


a pena, seado nomeudo provedor dos defuntos -e 
ausentes em Macau. 

N'essa cidade e va sua gruta, tão afamada, 
foi onde Camões deu maior desenvolvimento ao seu 
admiravel poema. 

Voltando a Goa, ia sendo victima em um nau- 
fragio na foz do rio Mecon, na costa de Camboje; 
perdendo tudo quanto levava e salvando milagrosa- 
mente o precioso manuseripto do seu «Lusiadas». 

Camões foi ageusado em Goa de ter sido menoa 
honesto no desempenho das funeções do seu empre- 


go, e dm aceusação calumniosa, como mais tarde se! 


provon, resultou ser o poeta encarcerado. 

Afinal, ilibada e pura n sua reputação, com 
testemunhas e documentos irrceusaveis, e quando 
já estava passada a ordem de soltura, foi embnrga- 
do por Miguel Rodrigues Coutinho, de sleunha o 
«Fios seccos», homem nobre 
algum dinheiro a Camões. 

Era então governador o conde de Redondo e 
foi este quem valeu ao poeta, pagando - eavalheiro- 
samente a sua divida. 

Quando se resolvia a voltar à corte, o governa- 
dor de Sofála, Pedro Barreto, enganando-o com fal- 
sas promessas o levou para Moçunbique onde vi- 
e tão pobre que «comia dos amigos» como diz 
Diogo do Couto, o qual com outros companheiros se 


que tinha emprestado | 


za, e implorar a protecção do céu». — Que se 
hade dizer d'isto? Como é que acham ecco 
taes absurdos em uma epocla que se jacta 
de esclarecida, em um paiz como a Ingla- 
terra, entre um povo tão habil e tão intelli- 
gente? | 

Mas os inglezes podem muito bem crer 


no fim do mundo e no propheta Cumming| 


como em Pariz se crê no zuavo Jacob. Pa- 
rece-me que ainda não fallei d'este soldado 


curandeiro sem remedios, que alliviava to-| 


das as dores humanas só com o olhar e à 
imposição das mãos. 'Todo-o Pariz credulo, 
composto de boas creaturas da classe media, 
todo o Pariz que anda á cata de disparates 
para ter em que se occeupar, foi assistir ás 
sessões do zuavo. Mas à gloria de Jacob es- 
tá agora eclypsada. Elle entrou na sombra e| 
no nada, isto é no quartel do seu regimento. 

Se alguem se podia rir deste successo, 
era sem duvida o proprio Jacob. «Se eu sou 
doudo, disse elle um dia, que dirão da mi- 
nha clientella ?» Felizes, polis, os que apro- 
veitaram os ocios do zuavo Jacob para se cu- 


rarem dos seus rheumatismos ! Hoje seria já 


muito tarde. O armazem de milagres fechou- 
se. Primeiro que tudo a fé. Para acabar de 
reduzir a nada a gloria do zuavo curandeiro, 
revelaram-me o sepredo do seu desinteresse. 
Não levava dinheiro pelas consultas, mas ti- 
nha um compadre, negociante de vinhos, que 
vendia por preço pouco modico uns bilhetes 


com que se alcançava a admissão à consulta 
| com preferencia a quem não tinha bilhete. 
Não tenho nada novo para assignalar nas] 


representações dramaticas. Os theatros vivem 


do antigo reportorio, que lhes vai dando ain- 
da dinheiro, por não faltarem estrangeiros em | 


Pariz. E fazem bem. 
BENEDICT HENRY REVOIL. 


PARTE OFFICIAL 


Symopuse da parie official do Diario. 
de Lisboa n.º 208 de 16 de setembro 


MINISTERIO DO REINO - 


' Decretos fazendo mercês honorifcas a diversas 


pessone, a 

—pPortaria desattendendo as reclamações da 
camara municipal de 5. Pedro do Sul sobre directri- 
zes de estradas municipaes. 

— Outra desattendendo tambem uma reclama- 


cão da camara municipal da Mealhada quanto á| 


suppressão da estrada de Anadia a Luso. 
—2(Jutra desattendendo egualmente outra re- 


e e 


uotisaram para pagar as suas dividas ao desleal 
Barreto, e o trouxeram para Lisboa. 
Quando aqui a uma peste devastadora 
| assolava todo o reino. O rei estava nas provincias-e 
na corte estavam sómente os ministros. Isso fez 
com que Camões não podesse publicar o seu poema 
tio cedo como desejava. Ta 
A licença para a 1.º edição foi dada a 4 de se- 
tembro de 1971 eo livro appareceu a lume em 
1572. 
Foi brilhantissimo o exito de tal publicação e 
el-rei D. Sebastião mandou dar ao seu author uma 
pensão de 155000 réis, que mais tarde foi recebida 
por sun velha mãi e concedida por Filippe 2.º 
Pequeno e miseravel se póde dizer foi o donati- 
vo do monarcha portuguez, mas como é sabido es- 
tava elle tão alucinado com a sua expedição de| 
Africa, que não pôde dar a devida attenção à mara-, 


l 


vilhosa epopéa dos heroes portuguezes. 

As desgraças da patria foram as desgraças do 
poeta. Assim devia de ser. Queria-lhe tanto Ca- 
mões que não podia viver feliz sendo a patria des-| 
graçada e estava condemnado a morrer pobre e 
esquecido, quando a patria era subjugada pelo po- 
der de um rei intruso. 

Camões que ao partir para a India ferido pela 
| ngratidão dos homens e não encontrando na patria 

senão perseguições e odios, estes tão injustos como 
|aquellus, exclamára como Scipão Ingrata patria 


non possidebis osso meo; ao ver as desditas do seu|' 


| paiz escrevia a D. Francisco de Almeida : «Emfim 


acabarei a vida e verão todos que fui tão affeiçoa-| 


do 4 minha patria, que não só me contentei de mor- 
ver n'ella, mas com ella!» 
Os ultimos momentos do poeta foram tristisei- 


Arriuncios de sabida de navio, cada um PRE T 
tes gosam 20 p, c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annúncios e correspondeneiaa, cada linha 


Og enrs. 


clamação da camara municipal de Agueda contra o 
plano definitivo das estradas de 3.º ordem do dis- 
trieto de Aveiro. 

— Outra recommendando muito aos governado- 
res civis a prompta execução do que se acha de- 
terminado na portaria de 16 de agosto ultimo, so- 
bre aguas mineraes. 7 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos ecelesiasticos, por decretos de 5 do] 


corrente. . 
—Licenças à funceionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para a arrematação de bens nacio- 
naes sitos no districto de Santarem. 

—(Qutros para arrematações de bens, compre- 
| hendidos nas leis da desamortisação, situados nos 
districtos de Santarem e Vizeu. 

* MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. 

Decretos exonerando Carlos Marques Pereira do 
logar de escrivão do juizo de direito da comarca de 
| Sotavento de Cabo Verde, e nomeando José Maria 

da Silva Ennes para o substituir. 
| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 


Relatorio do serviço das aguas em Lisboa. 


* NOTICIARIO 


Junta geral do districto. — Co-| 


mo ha dias promettemos, publicamos em se- 
guida o mappa das parochias civis em que 
se deve dividir cada um dos concelhos do 
districto do Porto e a circumscripção d'essas 
parochias, segundo os pareceres das respecti- 
vas commissões, approvados pela junta geral 
do districto em uma das suas ultimas ses- 
sões : | 
Mappa indicativo das parochias civis de cada um 

dos concelhos do districto do Porto e sua circums: 

cripção conforme os pareceres das respectivas com- 


missões approvados pela-junta geral do districto | Ma 


na sessão de Gde setembro de 1867. 
CONCELHO DE AMARANTE 

Comprehende seis parochias civis, a saber: 

Amarante—Composta das freguezias de Ama- 
rante, Cepellos, Chapa, Freixo de Baixo, Freixo de 
Cima, Gatão, Lomba, Lufrei, Magdalena, Pador- 
nello, Monte eS. Verissimo, tendo 1:721 fogos. 
Villa Garcia—Composta das freguezias de Tel- 


tello e Villa Garcia, com 1:156 fogos. 
Mancellos—Composta das freguezias de Man- 

cellos, Fregim, Louredo, Passinhos, Real Le Villa 

Cahiz, com 1:273 fogos. E 


Travanca—Composta das freguezias de “Tra- 
vanca,- Santa Christina de Figueiró, S4 Thiago 


de Figueiró, Oliveira e Athayde, com 1:115 fogos. | 


| ondar-—Composta das freguezias de Gondar, 
Anciães, Candomil, Bostéllo, Carneiro, Carvalho de 
Rei, Jasente e Gouveia, com 1:422 fogos. 

Villa-Chã-do Marão--Composta das freguezias 
de Villa Chã do Marão, Canadello, Rebordello, Fri- 
dão, Sanche, Aboadella e Varzea, com 019 fogos. 

| CONGELHO DE BAIÃO | 

Comprehende 4 parochias civis, asaber- 

Campello—Composta das freguezias de Cam- 
pello, Gôve, Ovil, Loivos do Monte e Santa Cruz do, 
Douro, com 1:477 fogos, 


Viariz, Teixeira, Teixeiró e Trezouras, com 1:067 
fogos. | Pets mf, 
Zexzere — Composta das freguezias de Zezere, 
Frende, Loivos da Ribeira, Covellas e Valladares, 
com 1:104 fogos. . | 

Baião — Composta das freguezias de Baião, 

Ancede, Mesquinhata e Grillo; com 1:17% fogos. 
: CONCELHO DE FELGUEIRAS 
| Comprehende 6 parochias civis, a saber :. 

Margaride —Composta das freguezias de Mar- 
garide, Sendim, Friande, Pinheiro, Moure, Varzea e 
Torrados, com 1:197 fogos. . | sd 

Pombeiro de Riba Vizella—Composta das fre- 
guezias de Pombeiro de Riba Vizella, Jugueiros, 
Lagares e Villa Fria, com 933 fogos. 

Borbade Godim e Lixza—Composta das fregue- | 
zias de Borba de Godim e Lixa, Villa Cova da Li- 
xa, Macieira da Lixa, Caramos, Arnozella e Santo 
Estevão das Regadas, com 1316 fogos. 4 

Ayriães—Composta das freguezias de Ayrães, 
Refontoura, Pedreira, Ayão, Santão e Villa Verde, 
com 1036 fogos. 

Idães—Composta das freguezias de Idães, Var- 
ziella, Unhão, Souza, Rande, Sernande e Lordello, 
com 1029 fogos. 

Regilde—Composta das freguezias de Regilde, 


nacova, Revinhade e Serzedo, com 731 fogos. 
CONCELHO DE GAYA 
Comprehende 8 parochias civis, a saber: 
Villa Nova de Gaya— Composta das freguezias 
de Villa Nova de Gaya, e Canidello, com 2104 
fogos, 


| mude e Oliveira do Douro, com 1350 fogos. 
Avintes—Com 884 fogos. | º y 
" Sendim—Composta das freguezias de Sandim, 
Olival e Crestuma, com 811 fogos. 
— Pedroso—Composta das freguezias de Pedro- 
soe Villar de Andorinho, com 1329 fogos. 


* Grijó —Composta das freguezias de Grijó, Sei-| . 


xezello e Guetim, com 960 fogos. 
Perosinho—Composta das freguezias de Pero- 
in 


gos. 
5 Arcozello—Composta das fregnezins do Arco- 
zello, Marinha e Gulpilhares, com 1113 fogos. 
Villar de Paraizo—Composta das freguezias 


de' Villar de Paraizo, Valladares e Magdalena, com) 


| [110 fogos. 
CONCELHO DE GONDONAME 
Comprehende 7 parochias civis, a saber: 
“| Vallongo—Composta das freguezias de Val- 
longo e Asmes, com JT) fogos. | 


|e Cernadello,com 1107 fogos. 


| Ovelha, Aliyiada, Folhada, 


l|zias de Castellões de Cepeda, 
Besteiros, Christello, Bitarães, Gondelães, Lonre- 


Gestaçô-Composta das freguezias de Gestaçô, | 


Santo Adrião de Vizella, 8. Jorge de Vizella, Pe-: 


* Mafamude—Composta das freguezias de Mafa-| 


o, Serzedo, Canellas e -Sermonde, com 9901 


| Amorim, Argivai, Rio Mau, 


.. 40 réis sea 
abs o; N.º 212 


| Gondomar-—Composta das freguezias de Gon- 
doimar e Jubim, com 1130 fogos. 
S. Pedro da Cova--Composta das freguezins 
de 'S. Pedro da Cova e Fanzeres, com 891 fogos. 
Rio Tinto—Com 1146 fogos. | 
Valbom—Com 739 fogos. 
Covêllo— Composta das freguezias de Covéllo, 
Medas, Melres e Foz do Souza, com 1021 fogos. 
"Águas Santas—Composta das freguezias de 
Aguas Santas e Milheirós, com 785 fogos. 
| CONCELHO DE LOUZADA 
Comprehende 6 parochias civis, a saber: 
| | Siuvares—Composta das freguezias de Silvares, 
Do Miguel de Louzada, Ordem, Christellos, Alva-= 
renga, Nogueira, Santa Margarida de Louzada, 
Macieira é Aveleda, com 977 fogos. 
Meinedo—Composta das freguezias de Meine- 
do, Pias, Cahide de Rei, Alentem, Meinedo, Forno 


 Nevogilde =Composta das freguezias de Nevo- 
gilde, Lodares, Louzella, Boim, Casaes, Nespereira, 
Figueiras e Covas, com 1107 fogos. | 

' Luslosa—Composta das freguezias de Lustosa, 
Santa Eulalia de Barrosas e Santo Estevão de Bar- 
rosas, com 673 fogos. | 
- Frazão—Composta das freguezias de Frazio, 
Modellos, Arreigada, Serora, Meixomil, Pena Maior, 
Paços de Ferreira e Eiriz, com 1:248 fogos. 

— Freamunde—Composta das freguezias de Frea- 
imuúnde, Ferreira, Carvalhosa, S, Fins de Ferreira, 
Lamoso, Codêços, Figueiró e Raimonda, com 1:362 
fogos. 
CONCELHO DE MARCO DE CANAVEZES 
Comprehende 4 parochias civis, a saber : 
Fórnos — Com osta das freguezias de Fórnos, 
8. Nicolau, Rio de Galinhas “Taboado, Varzea de 

a, o: Soalhães, Thuias, rei. 
a] Manhuncellos, Abesgadas e Rosem, com 2:143 
0Z05. - 
"Constance — Composta das freguezias de Cons- 
tance, Villa Boa de Quires, Maurelles, Santo Izido- 
to; Toutosa, Carvalhosa, Banho e Sobre Tamega, 
com 1:227 fogos. nas p j 
| Penha Longa--“Composta- das freguezias de Pe- . 
nha Longa, Sande, Rca edes de Viadores, Paços de 
Gaiolo e 5. fanreago do Douro, com 1:412 fogos. 

E 


* Aris—Composta das freguezias de Aris, Villa 

Boa do Bispo, Favões, Magrellos; Alpendurada, 

Jattos, Varzea do Douro e Sânta Clara do Torrão, 
'com 1:225 fogos. Ê 

CONCELHO DE MATHOSINHOS 
Comprehende 6 parochias civis, a saber : 
Ramalde—Composta das freguezias de Ramal- 

Aldoar e Nevogilde, com 908 fogos. 


de, 
Muthosinhos — Composta das freguezias de Ma- 


Ithosinhos, Leça da Palmeira e Guifões, com 1:254 


fogos. 

Leça do Balio — Composta das frepuezias de 
Leça do Balio, Custoias, Infesta e Guifães, com 
1:492 fogos. 

" Perajfita-—Composta das freguezias de Perafita, 
Villa Nova-da Telha, Lavra e Santa Cruz do Bispo, 
com 842 fogos. 

— Moreira—Composta das freguezias de. Moreira 
Barreiros, Gemunde e Villar de Pinheiro, com 1:013 
fogos. E né ? 
Avioso (Santa Maria) —-Compósta das fregue- 
zias de Santa Maria de Avioso, Barca, Vermoim. 
Nogueira, Silva Escura e Gondim, com 842 fogos, 

CONCELHO DE PAREDES 
Comprehende 5 parochias civis, a saber : 
Castellões de Cepeda—Composta das fregue- 
agdalena, Beire, 


do, Mouriz e Villa Cova de Carros, com 1:473 


fogos. 


Vandoma—Composta das freguezias de Van- 
doma, Astromil, Baltar, e Rebordosa, com 950 fogos. 
Gandra—Composta das freguezias de Gandra, 


Sobrado e Campo, com 875 fogos. 


Duas Igrejas — Composta das freguezias de 
Duas Igrejas, Lordello, Villela e Sobroza, com 619 
fogos. 


| Recarei—Composta das freguezias de Recarei, 


Aguiar de Souza, Cette, Parada 'Thodea e Sobreira, 
com 876 fogos. 
CONCELHO DE PENAFIEL 

Comprehende 7 parochias civis, a saber: 

— Penafiel—Composta das freguezias de Penafiel, 
Novellas, Gruilhufe, Milhundos, Marecos e Duas 
Igrejas, com 1:728 fogos, 

“Croca—Composta das freguezias de Croca, Bos- 
tello, Santa Martha, S. Martinho de Recesinhos e 
Recesinhos (Castellões), com 1:186 fogos. 

-— Paço de Souza-—Composta das freguezias de 
Paço de Souza, Gallegos, Fonte Arcada, Irivo e Ur- 
ró, com 1:163 fogos. 

Luzim—Composta das freguezias de Luzim, 
Villa Cova de Vez de Aviz, Perozello e Abragão, 
com 752 fogos. 

Rio de Moinhos—Composta das freguezias de 


| Rio de Moinhos, Eja, Boelhe, Cabeça Santa e Pas- 


sinhos, com 721 fogos. 
Pinheiro—Composta das freguezias de Pinhei- 


| ro, Oldrões, Valpedre, Portella e Paredes, com 668 


fogos. | | 
Capella—Composta das freguezias de Capella, 
Lagares, Figueiras, Canellas e Sebollido, com 844 
fogos. 
PORTO 
s (Bairro oriental ” Ô 

Comprehende 4 parochias civis, a saber : 
Sé, com 2:784 fogos. | 
Santo Ildefonso, com 3:260 fogos. 
Bomfim, com 2:712 fogos. 
Campanhã, com 1:026 fogos. . 

(Bairro occidental) 
Comprehende 6 parochias civis, a saber: 
Cedofeita, com 2;796 fogos. 
Victoria, com 1:800 fogos. 
5. Nicolau, com 1:490 fogos. | 
| Massarellos— Composta das freguezias de Mas- 
sarellos e Miragaya, com 1:985 fogos. 
 Fozdo Douro—Composta das freguezias da 
Foz do Douro e Lordello do Ouro, com 1:404 fogos. 
* Paranhos, com 72 fogcs. 

CONCELHO DA POVOA DI VARZIM 
Comprehende 3 parochias civis, a saber: 
Povoa de Varzim—Composta das freguezias de 

eiriz, Navides e Ter- 
roso, com 1:409 fogos. 


mos. Faltou-lhe tudo, até o seu fiel Jáu, que de 
noute pelas ruas esmolava para seu senhor ! 

- Como Tasso, encontrava Camões uma doce con- 
solação em frequentar o convento de S. Domingos, 
onde ia assistir “ás prelecções dos doutos padres; 


— — 


O“dia em que eu nasci mórra e pereça, | 
Não queira júmais o tempo dar, | 
Não torne mais ao mundo, e se tornar 
Eclipse, n'esse passo, o sol padeça. 


-— E que amargura em um outro soneto, cujos 
pritneiros versos são estes: 


Oh quanto melhor é supremo dia 
Da mansa morte, que o do nascimento ! 
Oh quanto melhor é um só momento 
Que livra de annos tantos de agonia ! 


Era impossivel a Camões resistir por mais tem- 
po ús dôres do corpo e ús da alma, Na sua pobre ca- 
sa, na calçada de Sant'Anna, falleceu o grande 
poeta, na maior miseria.e 
O seu cadaver foi enterrado na igrejadas frei- 
ras Franciscanas, da invocação de Sant'Anna, que 
então servia de freguezia, logo ao entrar da porta 
(principal ao lado esquerdo. : 

D'esta sepultura modestissima foi trasladado, 
16 annos depois, para outra mais honrada, por D. 


rialva e grande amigo do poeta, e sobre a sua cam- 
pa mandou-lhe gravar este singelo, mas expresssivo 
epitaphio: 


| - Que-dores não soffreu o poeta, que martyrios, |. 
que desesperos, para amaldiçoar o dia do seu nasci | 
mento n'aquelle magnifico soneto, que começa assim: | 


Gonçalo Coutinho, cavalleiro illustre da casa de Ma-| 


AQUI JAZ LUIZ DE CAMÕES - 
PRINCIPE 
DOS POETAS DO BÉU TEMPO 
MORREU NO ANNO DE 1579, 
ESTA CÁMPA LHE MANDOU POER D. 
GONÇALO COUTINHO 
NA QUAL SE NÃO ENTERRARÁ NINGUEM, 

"| Seria drrojo da minha parte querer exaltar os 
talentos e encarecer osserviços relevantissimos do 
grando poeta. 

E por isso, depois de dar, o mais concisamente 
que pude, a sua biographia tirada de diversos aucto- 
res, direi, para que se possa facilmente comprehen- 
der o merecimento dos «Luziadas», que este sublime 


| a tem sido elogiado pelos homens mais illustres 


e todas as nações, e que tem tido 82 edições portu- 


| guezas, D hespanholas, 16 francezas, 8 italianas, 10 


inglezas, 9 allemães, 2 holandezas, 1 polaca, 1 bohe- 
mia, 2 dinamarquezas, 2 suecas, 2 russas, 1 latina, 
1 grega e 1 hebraica !... 

Passemos agora nos personagens que figuram 
em torno do pedestal do monumento erigido a Ca- 
moes. | “M Ru 1 

“Estas biogrpbias são resumidas e tiradas prin- 
cipalmente do excellente «Diccionario bibliographi- 


co» do nosso erudito escriptor Innocencio Francisco 


da Silva. o aber 

Fallo dos personagens pela ordem em que es- 
tão collocadas as suas esfatuas no monumento, co- 
meçando por aquelle que se acha na frente do lado 
esquerdo da estatua de Camões; 

Em seguida a cada uma das biograghias farei 
a descripção da estatua do personagem a aci ellas 


se referém, 
(Continha) 


AÁpulia — Composta das freguezias de Apulia, 
Barqueiros, Christello, Estella, Fonte Boa, Laun- 
des e Paradella, com 1:347 fogos. 

Balazar — Composta das freguezias de Balazar, 


de S. João de Areias, no districto de Vizeu, | Santos e Francisco da Silva, vieram de fóra da co- 


N 


para os dias 20 e 22 do proximo mez de no-| marca já condemnados, | 


ve eq 


: 


Courel, Gondifellos, Macieira de Rates, Negreiros e ú stão aaa: os bens, que vão à praça 
da 


Rates, com 1:002 fogos. 

CONCELHO DE SANTO THYRSO 
Comprehende 7 parochias civis, a saber: 
Bougado (S. Thiago) “Composta das fregue- 

zias de S. Thiago de Bougado, S. Martinho de Bou- 
gado e Ribeirão, com 744 fogos. 

Santo Thyrso—Composta das freguezias de 
Santo P'hyrso, Palmeira, Areias, Sequeiró, Lama, 
Burgães, S. Miguel do Couto, Santa Christina do 
Couto e Louzado, com 1:252 fogos. 2 

Negrellos (1S. Thomé) —Composta das freguezias 
de 5. Thomé de Negr Rebordões, Roris, 
Fins e S. Miguel das Aves, com 1:016 fogos, 

Campo (8. Martinho)—Composta das fregue- 
zias de S. Martinho do Campo, o Salvador do Cam- 
0, Villarinho, S. Mamede de Negrellos e Lordel- 
o com 842 fogos. 

Monte Cordova—Composta das freguezias de 
Monte Cordova e Carreira, com 536 fogos, . 

Refejos de Riba Ave-—Composta das fregue- 
“ins de Refojos de Riba Ave, Guimarei, Lamel- 
las, Reguenga, Agrella, Agua Longa e Alfena, 
com 1206 fogos. 

Coronado (S. Mamede)—Composta das fregue- 
zias de 8. Mamede de Coronado, S, Romão de Co- 
ronado, Muro, Covellas, Folgosa e S. Pedro Fins, 
com 914 fogos. 

CONCELHO DE VILLA DO. GONDE: 
Comprehende 6 parochias civis, a saber: 
Modivas —Composta das freguezias de  Modi- 

vas, Mindello, Avelleda, Labruge e Villa. Chã, 
com T44 fogos. 

iMalta—Composta das freguezias de Santa 
Christina de Malta, Villar, Mosteiro, S. Pedro de 
Avioso, Guilhabreu e Canidello, com 900 fogos. 

(rião —Composta das freguezias de Gião, Alva- 
velhos, Guidões, Fornello e Vairão, com 973 fogos. 

Azurara Composta das freguezias de Azurara, 
Arvore, Macieira, Fajozes, Tougues e Retorta, com 
890 fogos. . ? 

Villa do Conde — Composta das; freguezias de 
Villa do Conde, Pormariz e Touguinha, com 1:255 
fogos. 

Arcos—(Composta das freguezias de Arcos, Ou- 
teiro Maior, Parada, Ferreiró, Santiagões, Bagunte, 
Junqueira e Touguinhó, com 988 fogos. 

Tratado de commercio com a 
Erança. — Começou hontem a ser posto em 
execução na alfandega d'esta cidade o trata- 
do de commercio, celebrado entre Portugal e 
a França, tendo-se. despachado: já algumas 
mercadorias francezas pela pauta do tratado. 

Academia Polytechnica. —Prin- 
cipiaram já as obras na parte do edificio, da 
Academia Polytechnica que deita para o la; 
do do: Anjo, onde teem de-ser estabelecidas 
algumas aulas do Instituto Industrial. 

- A tal quadrilha. —Pela pasta que 
hontem demos, ficaram os. leitores, informados 
do que a policia tinha conseguido: saber a 


a: 


respeito da existencia de uma quadrilha a 
que, se suspeita que pertenciam os individuos, 
que assaltaram -ha tempos uma. diligencia em 
Rio Tinto e que projectava verificar um as- 
salto a uma casa nã Souza e outro no Marco 
de Canavezes... 
Ulteriores investigações parecem ter da- 
do em resultado, saber-se que a quadrilha era 


composta de uns 12 individuos, álguns dos|| 


quaes. andam a monte .depois que a policia 
deu caça-aos que faziam roubos com. chaves 
falsas. 

inceundio. — Pelas 9 horas da manhã 
de hontem deram as torres de Villa, Nova de 
Gaya signal de incendio: n'aquella villa, O 
fogo havia-se manifestado em uma casa da 
sne* viuva Lima, situada por traz da capela 
de Santo Ovidio, e ag: 

Dizem-nos que a casa ardera toda, e que, 
se não fosse a promptidão dos soccorros, ar- 
dermun todos os predios situados. no mesmo 
quarteirão, porque 0 forte, vento léste que cor. 
via faria passar as chammas de-uns para ou; 
tros, E fans Phealia dia Eu 
Na cidade. as torres não deram rebate de 
incendio,.. pio 

assalto à quinta da Penna. 
-—A'cerca do assalto que hontem dissemos 
fôra dado & quiuta da Penna, em Massurel- 
Jos, habitada pelo snr. J. M. Johnston, te- 
mos mais os seguintes promenores : 

Os ladrões que alli" penetraram com “o 
intuito, que não poderam levar a effeito, de 
roubar algnma fructa, não foram sómente os 
dous creados de, Antonig da: Silva, que anen- 
cionamos. Us cercados do snr. Johuston, que 
presentindo. gente estranha na quinta, trata- 
ram de vedar o passo. ans infriusos, dizem 
ter visto cinco ow seis, com quem luctaram, 
ficando supplantados pelo numero. - 

Us assaljuntes jam armados de foreados 
e paus de choupa,, Como, temos dito, não 
conseguiram realisar o roubo, deixando qua- 
tro pares de calças, atadas á feição de sac- 
cos, cheios de maçãs e pecegos, 

Os ferimentos dos creados do sur, John- 
ston são bastante graves. Um ficou ferido no 
ventre e em ambos os braços, e outro n'um 
lado do tronco, entre as costellas, 

Decorrencias policiaes. — No- 
ram presas pela policia as seguintes pes- 
sous : | 

Anna Margarida, por inteingir o regula- 
mento de policia sanitaria, Teve o compe- 
tente destino. | 

João do Couto e Antonia Gonçalves, por 
mendigarem. Foram, postos fúra de bar- 
reiras. 

Antonio José de Lima, por vadiar. oi 
admoestado e solto. 

Roza Maria e Maria Gomes, como sus- 
peitas. Pela administração do 2.º bairro, du- 
ram remettidas para o ÁAljube. 

José Augusto Candido Borges, alfaiate, 
natural de Lisboa, por vadio. No acto da 
prisão desacato um cabo «le polícia. Pela 
administração do 2.º bairro, foi remettido pa- 
ra o juizo criminal, po 

Mercês honorificas. — O «Diario 
de Lisboa» de ante-hontem publica não SÓ, 
os decretos que concedem 0 titulo de viscon- 
de de S. Januario:ao snr. governador civil 
do districto do Porto, e a carta de conselho 
ao snr. governador do de Braga, dos quaes 
já deu noticia o nosso estimavel corres- 
pondente da capital; mas outro que con- 
cede a carta de conselho ao snr. Eduardo 
de Serpa Pimentel, governador civil do dis- 
tricto do Villa Real, e os diplomas Sue dh 
vestem, no grau de .cavalleiro da ordem de 
Nossa Senhora da Conceição, o snr. Alfredo 
de Figueiredo Perry, administrador do con- 


4 


celho de Chaves, e em igual grau da ordem | | 


de Christo, o snr. Domingos Alves Crespo, 
regedor da freguezia de Soutelinho, n'aquel- 
le concelho. Ann) 

Licenças. —Em data de 14 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares, por tempo 
de 30 dias, aos juizes de direito das comar— 
cas de, Braga e de Porto de Moz, os snrs. 
Francisco Manoel da. 
sé Maria da Costa; e por tempo de 60 dias 
ao delegado do procurador regio na comar- 


est» 


ca da ilha, das, Flores, o ênt., Jolo Maria | 


da Silva Medeiros. - 
Arrematações. —Estio annunciadas 

arrqmatações de bens, comprehendidos nas 

leis da desgmortisação, situados no conçelho 


onseca e Castro e Jo:|- 


no primeiro d'aquelles dias em 255840 réis, 
Elio gundo om 95) 00 réis.” “a 

Creação da raça hu «—Não 
ha nenhum povo que não tenha a sua poesia 
lendaria. Os negros do Senegal explicam 
pelo modo seguinte a creação da raça hu- 
mana ; 

Poz-se Deus a dar execução ao seu pensa- 
mento de crear o homem. 


um forno, com a intenção de depois dar uma 
alma a cada um d'aquelles tres corpos. 

À estatua que esteve menos tempo sub- 
mettida á acção do fogo sahiu do forno com 
côr clara. Havia Deus creado o branco, o 
europeu, creatura imperfeita, incompleta, e 

ue o divino artifice poz de parte como in- 
igna d'elle. 

Deixou mais algum tempo no forno a se- 
gunda prova do ser humano; sahiu com côr 
mais escura, mas não chegava ainda á per- 
feição, Deus havia. creado o homem côr de 
cobre. 

Pela terceira vez tratou Deus da sua 
obra. Tirou do forno a terceira estatua. Es- 
tava creado-o homem negro, isto é, a per- 
feição humana. 

Creados os tres seres, o branco, o côr de 
cobre-e o negro, Deus adormeceu-os, e poz 
ao pé d'elles um cavallo e uma bolsa com 
ouro. O primeiro que acordou foi o branco ; 
viu o cavallo ca bolsa, e lançou mão do ou- 
ro, O segundo que despertou foio cobreado; 
viu o cavallo, saltou sobre elle e lá se foi 
metter no deserto. Emquanto ao negro, mais 
formoso do que os seus irmãos, mas mais 
preguiçoso do que elles, foi o ultimo que 
acordou e não encontrou nada. Por isso está 
condemnado a trabalhar. eternamente, por- 
que o primeiro. pai da. sua raça cahiu na 
patetice de dormir uma hora mais do que 
devia. o 

| O:decano dos presos. — Lê-sc no 
“Propagateur», de Lille (Wrança): | 

- Acaba de fallecer na prisão central de Loos 
uma celebridade no seu genero: é o famoso Decar - 
nin, 0 decano dos presos, muito conhecido nos arre- 
dores de Lille. 
na casa de detenção. 

o; Em 1815 serviu-se dos uniformes do mare- 
chal Brune, de quem tinha sido criado, e veio a Va- 
lenciennes passar revista ás tropas. Não ha, por 
assim dizer, delicto previsto no codigo penal que 
este homem não tivesse commettido. 
*, À sua ultima condemnação foi por seis annos; 
ainda d'esta vez, apesar da sua avançada idade, 
fez obra de mestre: conseguia subtrahir uma som- 
ma importante, e roubar um cavallo e um cabriolet 
a caixeiros viajantes. fa! 

Durante os seus longos captiveiros, nunca 
foi punido nas prisões por transgressão dos respe- 
ctivos regulamentos. Este veterano das prisões, não 
soffren menos de vinte e cinco condemnações. . 


o 


Passageiros, — À barca portugueza 


«Firmeza», entrada, no Tejo no dia 14 do 
corrente, trouxe do Rio Grande do Sul os 


| seguintes passageiros : 


Antonio Alvares dos Santos com 3 pes- 
soas de familia, João Pereira da Silva, Ma- 
noel de Oliveira Valente, Antonio da Silvei- 
ra Porto, Juagiim Francisco da Silva Cruz 
e sua mulher, G, Milford e sua mulher. 

sociedade Piyiarmonica. —Reu- 
niu-se hôntem, como haviamos ditó, a assem- 
bleia geral da Sociedade Phylarmonica Por- 
tuense, a fim de ouvir a leitura do relatorio 
dos uctos da direcção no anno economico de 
1866-1867, discutir um projecto de altera- 
ções a differentes artigos do estatuto, pro- 
ceder à eleição da direcção que deve gerir 
os trabalhos d'aquella sociedade no anno de 
TBBTTBOGO O Us DR dai A 

Presidiu o snr. Maximiano Faustino de 
Andrade, e occuparam os lugares de secre- 
tarios os gnrs. João' Antonio de Miranda Grui- 
marães e João Ribeiro de Mesquita Junior. 

Lida e approvada a acta da ultima as- 
sembleia, o secretario da direcção, o snr. Ma- 
ximiano Faustino de Andrade, pediu dispen- 
sa da leitura do relatorio, visto já se achar 
impresso e distribuido: aos. snys. socios, 

Pur elle foi informada. a assembleia de 
que o numero de-socios no principio do-anno 
economico de 1866-1867 era de 159,-au- 
gmentando no decurso Velle com mais 15,0 
que elevou o primitivo numero a 174,, Em 
virtude, porém, das despedidas de alguns e 
da exclusão de outros, aquelle numero acha- 
se limitado a 97. 

A receita geral da sociedade foi de réis 
2:4315145 e a despeza de 2:3625818 réis. 

Procedeu-se em seguida 4 discussão do 
projecto de alterações ao estatuto, que foi ap- 
provado com algunas emendas propostas pe- 
los snrs. JoÃo Pereira Dias Lebre e José Jus- 
tino Agnelo de Almeida, depois do que, teve 
lugar a eleição a nova direcção, [icon esta 
composta dos seguintes sor. : 


Direcção te, 
Presidente — Anthoro Albano da Silveira Pinto. 
Vice-presidente —- Antonio Cactano Rodrigues, 
1.º secretario -— Maximiano Faustino de. Au- 
drade. 
2.º sceretario— João Antonio de Miranda CGnima- 
ries, 
— Thesoureiro —-Manoel Pinto Gomes de Menezes. 
» Directores — Antonio José Mendes Sanpaio,Au- 
gusto Pereira Barbedo, Braz de Lima Soares, Eduar- 
do da Silva Machado, lelix José de Souza Machado, 
bPrancisco Pinto da Costa, João Pereira Dias Lebra, 
João Martins da Costa, João Ribeiro de Mesquita Ju- 
nior, Joaquim Fructuoso Ayres de Gonveia, Luiz 
Ernctuoso Ayres de Gouveia, Joaquim Baptista de 
Limos. 
Conselho flsoal 
Augusto Pinto Moreira da Costa 


Manoel Justino de Azevedo 
Eduardo Wengorovius. 


Factos diversos | 


Publicou-se o 1.º numero da.5.º serie da 
«Lyra», jornal de musica de que é proprie- 
tario o enr, José de Mello Abreu. Contém 
este numero uma quadrilha para piano, de 
Julio Yung, intitulada. «Une fête au Palais 
de VIndustrie», 


EXPEDIENTE 
“Cartas dirigidas á administração d'este 
- jornal, recebidas em 17 de setembro 


Povon do Varzim—do an. Placido Luiz Mon- 
CF teiro, o o o + am EM 
Lisboa—do snr, João Eduardo da Matta. 
» do snr, Eduardo Ollive. 
Penafiel—do snr. A. P. de Affonseca Verim, 
Lanhoso—do sur. Domingos Manoel Ribeiro. 


Movimento da cadeia da Relação 
“em IGdesetembro 
“O” uNTRÂRAM 
Bernardo José de Oliveira, por andar a vender 


Silya, José Luiz Lemos e Maria Francisca, por fur- 


to, Estão todos 4 disposição do juiz do 1.º districto 


criminal. Jacintho José de Castro, Antonio José dos. 


Para isso pegou) . 
“tem argila, fez tres estatuas e metteu-as em 


presos 7 
Succumbiu aos 92 annôs, Passou 45 


| 14 que são obrigados a rezar no côro as ho- 


Si dot loteria de Hespanha; Antonio Alves da |. 


sum - 


E : qe 
— ANTIGUIDADES 
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villa de Guimarães 
(Continuado do n.º 210) 


Dos mosteiros, igrejas, hospitaes e capellas 
que tem a villa de Guimaries dentro dos 
seus muros e nos arrabaldes. 


E' a primeira a igreja de S. Miguel do 
Castello, parochia da villa velha em que mui- 
tas vezes tenho fallado, mas como foi a pri- 
maz de todas as do arcebispado: de Braga, 
é obrigação lhe demos em tudo o primeiro 
lugar, como se deve tambem ao seu hospi- 
tal do Anjo, que como é tão antigo se lhe 
não acha fundação. 

A capella de Nossa Senhora da Boa Ho- 
ra, que instituiram os conegos Antonio Dias 
Pimenta, e seu irmão Jeronymo da Costa 
Pimenta nas suas casas em que vivem no fim 
da rua da Infesta. 

Na mesma rua se deu principio no anno 
de 1685 ao convento de Santa Thereza que 
hoje se vê acabado com toda a perfeição e 
grandeza, assistido de recolhidas, por não 
terem ainda a confirmação de religiosas ; es- 
tá em tanto segredo o seu fundador que fa- 
zendo-se grandes diligencias se não pôde al- 
cançar. Foi lançada a primeira pedra aos 26 
de março de 1685, e em 8de abril de 1686 se 
disse na capella a priméira missa; aos 13 
de março de 1687 tomaram o habito com li- 
cença do padre provincial dos carmelitas frei 
Pedro da Purificação, sendo. arcebispo de 
Braga D. Luiz de Souza. 

À capella de Nossa Senhora da Graça, 
que é morgado dos Figueirõas, que instituiu 
João de Figueirôa no solar de Outis, que ho- 
je possue com o dos Mesquitas Pantaleão de 
Sá e Mello, com tribuna para suas casas si- 
tuadas na rua da Infesta. 

No principio d'esta rua, e fim da de San- 
ta Maria se vê um terreiro largo com um 
cruzeiro de pedra do mosteiro de Santa Cla- 
ra, aonde assistem hoje 62 religiosas, cuja 
igreja é grande e toda azulejada, forrada de 
madeira e apainelada; divide a capella-mór 
um arco de pedra, que, tem por remate uma 
imagem de. Nosso Senhor crucificado com 
Nossa Senhora, e o sagrado. Evangelista, to- 
do dourado e pintado, e encostado 4 parede 
d'este arco, da parte do evangelho, um altar 
de Nossa Senhora da Conceição, e da parte 
da cpistola outro de S. João Baptista, ambos 
fabricados com toda a perfeição. por suas de- 
votas religiosas. Tem a porta. da sua igreja 
para a parte do sul, e no frontispicio della, 
metido, em um nicho, a imagem de Santa 
clara com um letreiro, que diz, «Anno de 

561». 


Foi fundado este mosteiro por Balthazar |. 


de Andrade, mestre eschola da collegiada de 
Guimarães, que lhe lançou a primeira pedra 
dia de,S. Miguel do anno do Senhor de 1559 
com o cabido, da mesma, collegiada e reli- 
giões d'aquella villa; e em dia de Santa Cla- 
ra anno de 1562 entraram n'elle suas reli- 
giosas, que vieram do mosteiro de Santa Cla- 
ra de Amarante, as quaes eram filhas do di- 
to Balthazar de Andrade. 


Defronte da porta travessa que fica para 


a parte do norte da igreja da real Collegia- 
da, no principio da rua de Santa Maria es- 
tá situada a capella de Santo Thyrso. 

A albergaria de S. Miguel está situada 
na rua Sapateira, que tem sua capella da invo- 
cação-do mesmo anjo, com casas de recolhi- 
mento de pobres admittidos pelos sapateiros 
d'aquella villa, que. são os administradores 
della, com coufraria de juiz e officiaes, que 
admittem as petições, precedendo informa- 
ções de pobreza dos que n'elle se recolhem ; 
e todo o pobre, que n'elle fallece, é levado 
pelo cabido.a sepultar no claustro da sua co]- 
legiada sem interesse algum do hospital, por 
contracto que os cunegos fizeram com os seus 
administradores no anno de 1459. 

Na mesma: rua Sapateira, abaixo desta 
albergaria, esti situada a igreja da Miseri- 
cordia com suas casas de despacho. Tem seu 
frontispicio magestoso de obra romana, e no 
alto d'elle uma tribuna fundada em columnas 
de pedra, aonde está uma imagem de Nossa 
Senhora encostada a um espelho de vidra- 
ças, que dá luz ao seu côro, que esti sobre 
a porta principal, que fica entre o poente e 
norte, e se sobe do sen terreiro (que tem de- 
tronte) para ella. por umas escadas muito 
largas e bem lançadas. TE” templo grande q 
alegre, c o divide um muito levantado e lar- 
go arco de pedra donrado e pintado da sua 
capella-mór, para onde se sobe do corpo da 
igreja por duas escadas de pedra, uma da 
parte da cpistola e outra do. evangelho, fe- 
chadas com grade de pau, preto bronzeada, 
que mandou fazer D. José de Menezes, sen- 
do D. prior da real collegiada e provedor 
d'esta santa casa. 

À capella-mór desta igreja é coberta de 
abobeda de pedra apainclada com seu reta- 

ulo, que cobre toda a largura da parede 
com a sua grandesa, em que se formam tres 
altares; no meio está o sacrario; no du par- 
te da epistola Nossa Senhora da Misericor- 
dia, e no da parte do evangelho Santo Eloy. 
Abaixo do arco, que divide o corpo da igre- 
ja da capella-mór, no lado da parede da 
parte do evangelho, se abriu uma capella em 
arco de pedra da invocação de S. Bento, 
que mandou fazer o doutor João Carneiro 
de Moraes; que a dotou; e fabricam seus 
descendentes. Do outro lado da epistola, 
abaixo do mesmo arco Se abriu outra capel- 
la defronte da primeira da invocação de 
Nossa Senhora da Paz, a qual mandaram 
fazer Francisco Jorge Mendez e sua mulher 
Maria Thomaz, e a dotaram de muitos bens 
com suas missas quotidianas. Junto a esta 
capella está uma porta travessa desta igre- 
ja, que desce para um pateo de serventia de 
todas as oflicinas da casa. 

Tem as casas do despacho a sua galeria de 
grades de ferro para o seu terreiro manifestan- 
do em sua grandeza a muita caridade que se 
tem introduzido na devoção de seus irmãos, 
para que à custa de suas fazendas não fal- 
tem ao magnifico de sia egreja, ao aceio do 
nobre e magestoso de suas casas, e a todo 

OU va o er MS QUE CNTINT 4 qa 
o provimento da seu hospital. Alem de ou- 
tros muitos capellães, a que estão. encarre- 
gadas as missas dos legados desta casa, tem 


ras canonicas, e um que tem aposentadoria 

no mesmo hospital, a cuja piedade está re- 

commendado não. fallecer nelle enfermo al- 

gum sem todos os Sacramentos. 

(Padre Carvalho — «“Corographia Portugueza») 
4 (Continúa,) 


COMMUNICADOS 


1 é : 
- Concelho, da, Maia, 

— Ao snr. governador civil acaba de ser apresen- 
tada por parte dos habitantes do conce o da Maia 
a seguinte representação em favor da conservação 
do mesmo concelho : 


Ilmo e exc.mo snr, governador civil. — A com- 
missio do concelho da Maia, nomeada por acelama- 
ção do grande numero dos maiores proprietarios, 
que por effeito de constar, que a junta geral do dis- 
tricto, por influencias locaes ia propor & su pressão 
d'este concelho, concorreram no dia 29 de agosto 
findo à sessão da respectiva camara munici al, e 
ahi solicitaram a mesma camara se dignasse levar 
ao conhecimento de v. exe.* e mesmo ao de Sua Ma- 
gestade todos os fundamentos e razões pelas quaes 
este concelho deve subsistir ; e nomearam esta com- 
missão commettendo-lhe o encargo de auxiliar e 
promover a conservação do concelho; e em cumpri- 
mento. da missão, que lhe foi incumbida, vem a pre- 
sente commissão, abaixo assignada, ponderar à v. 
exc.*, que a junta geral do districto, propondo a sup- 
pressão d'este concelho, não tem para fundar gua 


proposta, nem a commodidade, nem o interesse dos |' 


povos, nem as necessidades e boa ordem do serviço 


lei, 

Não tem a commodidade dos povos ; porque os 
supplicantes distanceiam das sédes de todos os con- 
celhos limitrophes dezoito a vinte kilometros ; além 
de caminhos ermos, e perigos na segurança propria, 
quando da séde do seu concelho ainda da maior ex- 
tremidade de qualquer ponto da cireumferencia ape- 
nas distam nove : nem o interesse dos mesmos, por- 
que entre os supplicantes, e os povos dos concelhos 
limitrophes se não dá nenhuma relação -de commer- 
cio. 

O seu commercio permanente é com Villa Nova 
de Wamalicão e com o Porto, onde vão vender os 
seus generos, e comprar o que precisam. 

Não tem as necessidades e boa ordem do servi- 
ço publico ; porque sendo reconhecida por mais de 
mil e duzentos annos a necessidade da existencia 
d'este concelho entre o Porto e o rio Ave; porque 
além de outras muitas necessidades do serviço pu- 
blico, ha entro o Porto e Braga pontos forçados pa- 
ra o transito de tropas, e para os transportes do 
Estado de qualquer especie que sejam; e esses pon- 
tos são o primeiro na séde d'este concelho, e d'ahi 
vão a Villa Nova Nova de Famalicão. Se se verifi- 
casse o subversivo projecto da junta geral do dis- 
tricto, quem havia de prover a este tão importante 
ramo de serviço publico ? 

- Havia de ser a authoridade do concelho de Ma- 
thosinhos, que dista d'aquelle ponto dezoito kilome- 
tros? A boa ilustração pede, que no importante 
serviço, de que se trata, quando se possa conciliar 
as necessidades do serviço publico com a commodi- 
dade e interesse dos povos, seja isso preferivel a 
todas as considerações. E é no caso, em que está o 


concelho da Maia. 
“Não tem a lei; porque não attendeu ás condi- 
des referidas, e n'ella recommendadas : nem á sua 
ea, que comprehende de norte a sul dezoito kilo- 
metros, e leste a oeste outros dezoito ; nem à densi- 
dade da sua população, de um povo todo agricul- 
tor, que attinge a quinze mil almas, e conta quatro 
mil fogos civis. Tem riqueza para se sustentar con- 
correndo annualmente para o thesouro publico com 
quatorze contos de réis, O municipio tem pago a 


suas despezas e encargos, e nada deve, e conserva| 


os seus fóros intactos, que valem mais de quarenta 
mil cruzados. Tem centenares de elegiveis para os 
cargos municipaes e parochiaes. 

Ha mais de dous annos propoz ao governo de 
Sua Magestade a necesstdRds o melhoramento, a 
factura de tres estradas transversaes o que foi ap- 
provado, e ás quaes se vai dar principio. | 
Ora não havendo-como não ha motivo. algum 
plansivel fundado na lei, que levasse a junta geral 
do districto a propor a suppressão d'este concelho, 
commetteu uma cruel e repugnante arbitrariedade 
sacrificando as commodidades e interesses dos sup- 
plicantes, e mesmo'a boa ordem do serviço publico 
à ambição dos influeutes dos concelhos limitrophes. 
- E poderá tão grande injustiça com permanen- 
tes e continuos damnos prevalecer contra o direito? 
De certo que não; porque os supplicantes teem toda 
a confinuça no conhecimento que v. exe? tem do 
concelho, na reetidão, na dignidade e fortaleza que 
em crises vertiginosas tem mostrado, ha-de fazer 
reflectir no governo de Sua Magestede a verdade 
das razões ponderadas; e que é subversiva é inexe- 
quivel a referida proposta da junta geral do dis- 


|tricto; pugaando pela conservação deste concelho, 


e propondo que lhe sejam annuexadas as freguezias 
que na ultima divisão lhe foram tiradas, como são 
S. Mamede de Coronado, S. Romão de Coronado, S. 
Christovão do Muro, Alvarelhos, Guidões, S 
Thiago de Bougado, Canidelo, Santa Christina de 
Malta, Santa Maria de Villar, as seis primeiras do 
concelho de Santo Thyrso e as tres de Villa do Con- 
de, Lavra e Parafita do concelho de Bouças; porque 
assim fica o concelho como era antes da ultima di- 
visão, e cujo sólo lhe dá uma divisão natural, cou- 
tendo de norte a sul “vinte kilometios, e de leste a 
oeste outros vinte, dividido do nascente pela estra- 
da de Guimaries e serras do Cabrito, do norte pelo 
rio Ave, do poente pelo mar e do sul pelo rio Leça, 
Em presença de tudo o referido vê-se com to- 
da a evidencia que sendo reconhecida a necessida- 
de da existencia deste concelho por mais de doze 
seculos, sem interrupção, e que de sua conservação 
se segue a commodidade « interesse dos supplican— 
tes, e o prompto cumprimento do serviço publico, 
assistindo-lhe todas as mais condições recommenda- 
veis na lei, está o dito' concelho nas precisas con- 
dições de ser conservado. Pelo que pedem a v. 
exe.* se digne em seu ulvitre informar com a costn- 
mada justiça—E receberá mercê. 
Sede do concelho da Maia, Gde setembro de 
1867. a adido 
(Seguem-se as assignaturas,) 
(218) E 


TT meo 


Cautella com elles 


lisfaimados de pão, sedentos de dinheiro, vcio- 
sos por falta de trabalho honesto, buscam-se os fins, 
sejam quaes forem os meios. O nenhum serviço em 
algumas repartições que a nação sustenta, faz com 
que parto de sens asylados proenrem vexar o povo 
extorquindo-lhe o que a lei permitte em casos de 
reconhecida xuzio. 

a O para 7 unuos que certo estabelecimento 
tem exposto ao publico e fora do seu balcão uma 
collecção de pezos do novo padrão: em tempo um 
senhor mais diguo inspector, quiz que fossem os 
mesuos pezos pousados mandando á mesma casa ef- 
fectuar essa operação que o encarregado, de certo, 
reconhecendo a inutilidade d'ella, cu cançado pelo 
trabalho, ponson 34 deixando de o fazer a 24, não 
sei porque razão; inutilidade, porque essa operação 
é muito mais suave (aos respectivos empregados, 
mesmo por ser gratuita) à maneira que se [ossem 
aferindo pelos diversos donos que os comprassem 
para seu uso, e quando não fossem do padrão, então 
se lhe applicasse a lei em seu rigor. 

Não obstante o que fica dito, foram os 24 pezos, 
de 20 kilos enda um, recolhidos À repartição de pe- 
zos e medidas como apprehendidos, por o commis 
sario que tinha à venda os mesmos pezos, não que- 
rer sujeital-os à despeza com que se iam sobrecar- 
regar, sem lhe mostrarem a lei que a isso 0 obrigas- 
se, e em tacs casos esperar dous dias, se tanto fosse 
preciso para o levar ao conhecimento de seus respe- 
cetivos donos, fundição do Ouro e Massarellos, no 
Porto, fazendo-se a transferencia dos mesmos pezos 
sem formalidade legal como a lei prescreve, porque 
apenas eram tres individuos que se dizem ser em- 
pregados na mesma repartição de pezos e medidas, 

Saiba mais o publico e exe." snr, ministro que 
existindo junto ao balcão e superior ao mesmo, ao 
alcance de todos que frequentam a mesma casa e 
para commodidade dos gerentes, uma caixinha de 
metal, sem ponsamento nem afilamento que indique 
ser para uso de pezar, que continha alguns pezos 
miudos do novo systema, grammas 2 e 5, por esta- 
rem em melhor guarda, e uns bocados de folha de 
metal com algarismos marcados, a que deram o no- 
me de grãos, e Aquella, de meia quarta, sem quetal 
uso se fizesse, só o que fica dito, porque nem em 
estabelecimentos de mercearia se faz uso de gritos, 
estando u dita caixa no mesmo local em todas as 
correições passadas, assim como os ditos pezos de 
20 kilos; usurpando-se d'esta fórma mil réis de mul- 
ta e perdimento de objectos, ao estabelecimento que 
por vezes tem servido a mesma repartição com em- 
prestimos de pezos, Eis como paga o diabo a quem 
o serve! . 

Peço, snr, redactor, a publicação d'estas linhas 
pelo que fará um grande serviço pondo de sobre 
aviso aquelles que precisarem ter CAUTELLA COM ELLES 
pelo que lhe ficará muito ngradecido quem é com 
toda a consideração 

De V, ete, 
José Pimenta da Silva Lima. 

Vianna, 12 de setembro de 1867. 

(Segue-se o reconhecimento.) 
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publico, nem outro algum facto attendivel, nem a|€ 
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PARTE COMMERCIAL 


; = 0 
Porto 1% de setembro 
* CAMBIO SOBRE LONDRES 


90 d/d e 90 d/y 53,125 a 53,375. 


Alfandega do Porto + 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 2 a 16 de setembro............ 107:7695043 
Idem no dia 17 .e...ccceccc ro. 49948455 


“119:7633498 
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Despachos de exportação 
/ Setembro 17 

RIO DE JANEIRO—Na barca Tamega, A. G. 
Nogueira, 14 pacotes de corda de linho; A. J. Soa- 
res, 1 barril com azeite. : 

IDEM — Na barca Liberdade, T. Fladgate & 
Yeateman, 133 litros de vinho; V. F. dos Santos, 3 
caixas com tamancos, é 

IDEM—Na galera Saudade, M, Joaquim, 4647 
litros de vinho. E 
IDEM —Na barca Silva, A. F, 8, Cambiasso, 4 
canastras com cebolas, 

PERNAMBUCO—No brigue Tromplo; J. R. 
de Sequeira, 2 caixas com fios, ete.; J. G. Duarte, 
091 litros de vinho. 

MARANHAO—Na barca Maria, M. Fins & 
C.*, 79:350 Nitros de sal. | 

"PARA'—Na barca Nova Palmeira, A. J. da 
Silva Motta, 3 caixões com chapeus; F. A. de Lima, 
36 caixas com cebolas. 

IDEM — Na barca Flor do Vez, A. M. Ruivo, 
125:000 litros de sal. 

LONDRES—Na escuna ing.Princess Alexandra, 
FP, L. Caturno, 50 caixas com cebolas. 

LEITH—Na escuna ing. Sheayarter, Macken- 
zie & 0.º, 1602 litros de vinho; C, Brandão, 2 sac- 
cos com rolhas; T. Fladgate & Yeateman, 3205 litros 
de vinho, cds 

TERRA NOVA—Na escuna ing. Devon, M. 
Fins & C.*, 5 saccos com rolhas, 

NEW-CASTLE—Na escuna ing. Laurel, €. N. 
Kopke & C,2,2671 litros de vinho;T.Fladgate & Yea- 
tman, 4808 ditos de dito. 


Cargas mannifesntadas 
UC. M. n.º 630—Stockholmo, Brigue suec, JEmi- 
lie, cap. Swensson, à J. F, Vieira de Carvalho, 7:379 
barras e feixes de ferro, 186 caixas com aço, 50 bar- 
ris de alcatrão, e 2441 pranchões de pinho de Flan- 
dres. 

—- CM. nº 631—Idem, Patacho sneç. Nathalia, 
cap. Jonson, a (. de Almeida, 9:985 barras e feixes 
de ferro, 270 caixas com aço, 58 duzias e 7 pran- 
chões de pinho de Flandres. 

— CM. n.º 692—Hamburgo, Patacho Fortunato, 
cap. Danker, a F, Chamiço, Filho & Silva, 606 vo- 
lumes com stearina, lonas, junco, ete., e 150 pessas 
de grosserias. Eu. 

“Acrescimo ao manifesto, 4 paus de Flandres. 
Carga em franquia, com destino a Lisboa, 1:608 
volumes com lonas, garrafas, etc. 
ch 


Completa descarga . 
Setembro 17. 
VALENCIA —Balandra hesp. Rosita. 
AVEIRO —Hiate E' Segredo. 
EIGUEIRA—Hiate Rasoulo 1.º 
PERNAMBUCO—Barca Sympatlua. 
TERRA NOVA—Escuna ing. Devon. 


Termos de carga . 
Setembro 17. 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º, 


Pedirmm licenca para matos 
Setembro 1% . 
FIGUEIRA —EBscuua ing. Devon. 
É SETUBAL (por Cascaes) - Hiate Novo Trinm- 
0. 
il AVEIRO —Hiate E' Segredo. 
IDEM —-Hiate Rasoulo 1.º 


Generos despachado» para COMO 
CC em Miragayá "O dá 
Setembro 17 

Aguardente estrangeira 4 pipas 

Algodão —9 saceos E 
Assucar—S5 ditos 
Café —26 ditos. 
Na estiva 
Setembro 11 
Drogas —4 barricas 
Ancoras de ferro—3 
Manteiga —5 barris 
Garrafas de vidro —59 gigos 
Linho manilha—20 fardos 
Úleo de linhaça—l pipa 
Salitre— 10 saccos 
Ferro forjado —-2:726 barras e feixes 
Dito em broto--348:860 Kilos. 
Mercado do Porto, 
Setembro 17 


Palio... Im/d...... 542 
É AOS 3 mr RE - 525 
Napoles......... 3m/d...... 524 
ERmbGAÃO + ah '8m/d...... 473 
Amsterdám.,.... 3 m/d...... 42 1/ 
adrid ca... 8d/v... 945. 
Porto........... Bd/v...... par 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisbon.) 
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BRAZIL 


Bahia 29 de agosto 
REVISTA COMMERCIAL DE 10 4 24 DE AGosTO 
Nºeste periodo continuaram ainda mais desani- 


madas as transacções na nossa praça, em quasi to- 
dos os seus ramos, 

Nos generos de exportação pouco movimento 
houve, em razão das circumstancias, que já nota- 
mos, da falta de muitos dos nossos productos parti- 
cularmente do assucar, do qual o que existe para 
se vender é em segunda mão;e no algodão pela bai- 
xa que teve. adia | 

Nos de importação, fóra das vendas em retalho 
e para o consumo, teve logar o de uma carga de fa- 
tinha de trigo de Trieste vinda no Neptuno; tendo 
seguido para o Rio as ontras duas, que entraram no 
S. Mighele e Tromso. 

Às transacções em cambio sobre Londres esti- 
veram sustadas ú espera das noticias do sul; porém 
com a chegada do vapor inglez Ptolemy, no dia 23, 
realisaram-se algumas ao cambio de 21 1/, d., e tor- 
nando-se assim mais firme a cotação que era nomi- 
nal a 21 d. 

O movimento de acções foi pequeno, e pelas ul- 
timas cotações, 

Os descontos conseryam-se à 5, 607 Pp. €. nos 
bancos, e nos outros estabelecimentos de 8 4 12 p.e, 
Importação 

ALHOS — Entraram 73 volumes no Maria e 
Amelia. Os que ha são velhos. Vendeu-se em leilão 
a 19 réis a maunça. 

— AZEITE DOCE — Chegaram 100 caixas no 
Paquebot de Cayenne, 35 barris e 15 latas no Anna 
e 4 caixas no Thought. Vendeu-se a 75500 a canada. 

AZEITONAS — Chegaram 250. ancoretas “no 
Maria e Amelia, Venderam-se a 18. . 

| BATATAS-—Chegaram 44 caixas no Anna,500 
gigos no Campeche, 15 caixas no Kepler. Tem-se 
vendido por todo o preço em razão da grande quan- 
tidade que existe no mercado. Venderam-se alguns 
gigos 215100, . 

CEBOLAS — Chegaram 100 caixas no Anna, . 
16:100 resteas é 100 barris no Tronght e 250 cai- 
xas no Kepler. As do Anna e as do vapor foram 
vendidas a 65500 a caixa. . 

FELJÃO — Chegaram 600 saccos no Maria e 
Amelia. A ultima venda foi a 65500 o Sacco. — 

| SAL — Chegaram 140 caixas no Maria e Ame- 
lia, 140:000 kilogrammas no Paquebot de Cayenne, 
Vendeu-se a 720 réis o alqueire, : 

VELLAS DE CEBO—Chegaram 590 caixas no 
Maria e Amelia; valem de 113 a 118200 a caixa. 

— VINAGRE Chegaram 29 pipas, 10 meias e 35 
barris no Anna, 1 caixa no Guienne. Retalha-se, se- 
gundo as necessidades do consumo, de 1108 à 1153: : 
a pipa. 

“VINHOS — Chagaram 38 pipas, 18. meias, 78 
quartolas, 295 quintos, 29 oitavos, 456 decimos e 
829 caixas no Maria e Amelia; 50 barris do branco, 
15 quintos, 10 decimos e 16 pipas do tinto no Pa- 
quebot de Cayenne; 138 pipas, 3 meias, 191 harris e. . 
9 ancoretas no Anna; 1 barrica e 150 caixas no | 
Campeche; 22 barris, 24 meias e 70 caixas no. 
Guienne. 

- Continuam as vendas em retalho, porém com 
mais alguma animação; e pelas melhores marcas do. 
da Figueira, que se tem retalhado,. algumas pipas . 
tem obtido de 2653 até 2705 a pipa. Os das outras. 
qualidades regulam-se mais ou menos pelas seguin- | 
tes cotações: | ; 


Lisboa tinto ..... 2208 a 2403.. 
» branco,... 2303 a 2505 

Porto”. . ar sas 25053 a 4005 

HLespanhol 1805 a 1908. 


O vinho que veio no Paquebot de Cayenne ain-. 

da está por vender. 
Laxportação 

AGUARDENTE — Ha falta e poucas vendas 
se tem feito. Os preços das ultimas regulou de 883": 
a Jog a pipa. 
ALGODÃO —Tem continuado frouxo o merca- 
do para este artigo. Us possuidores não querem | 
receitar o preço de 15 réis por arroba, que offere- 
cem os compradores. E" de crer que nada se faça 
n'este genero actualmente. à 

ASSUCAR —Pequenas vendas se fizeram n'es-. 
Le periodo. Venderam-se os mastayados de Nazareth 
de 15700 a 28100 por arroba; o das outras proce-. 
dencias de 255 0, 28550 a 25620 por arroba. Em 
brancos fez-se venda de uma pequena partida a . 
29700 e 33 por arroba. RE £ 

CAFE —N'este periodo não constou que se fi- 
zesse vendas. As duas cargas, que se estão embar- 
cando, foram contratadas antes da passagem do va- 
por. Uma de 2:000 e tantos secos para Genova no: 
Pegli, edutra de 3:880 saceas no brigue Maria para. 
o Mediterraneo; « ambos do de Valença ao preço de 
43400 por arroba. , 

CACAU — Todo o que entrou n'este periodo, 
cerca de 800 saccas, foi vendido de 53 a 58100 por : 
arroba. 

COUROS —Ha falta, Continuam a ser 


; to - y 


emb area- 


Grigo da ferry. ..pa..... ...... [8150 a 19200 dos os que chegam, por conta dos possuidores. 
E Berodid io ne. 12120 4 18140] | FUMO EM FOLHA Não honve vendas n'este 
a 4 barhalims o. ; cabras tn 3980 | periodo. 
à vo KTOBRLO qua dd EN q 15180 a 18200) | FUMO EM ROLLO — Ha falta e o ultimo que. 
À VARLOS SS cio oia Cj 18040 a 15080 [Se vendeu foi a 25400 por arroba. 
Milho da terra............. eco 8500 à 5520 MEL —Ha falta. 
Contêio: SPT. SAMIM MTM DA 8580 À 8550 PLASSAVA—A que se vendeu obteve de 70) 
Feijão branco. ,.... ci... 5580 a 8550/2800 réis por arroba. 
Ee TREO quis amais Met aa a ri Mercado monetario | 
Ee TODO «o at cmi aio Ri E me ROS 8500 a 8 CAMBIOS —Sobre Lond a 91. 
ag Ea ar a «a 8460 a 8480 e Jade det cuigo 
q amarelo DI LS o ES. 9670 a 5690 t » Parizd45e 440 réis por fr. 
Farinha de milho. ,.......... 8580 a 8600 , * Hamburgo +95 re. m.b nom. . 
Cevada... milgeia mae io o 4430 4450 , » Lisbone Porto 145 p.e. 
Batatas (Lados TA PR »26U qu 5280 , * Rio de Janeiro ao par. 
Azeite (AIMUTO) 5... sc... sessões 68100 à 65150 A * Pernambuco 117, 0 des. 


“ — mc e a me em o 


Praga de Lisboa 16 de setembro 
tendimento da alfandega grande de 

Lishos de 2 n 14 de setembro. .. 
dem vo dia 16 ,. 


205:032 8355 
S:8348942 


213:866 3697 


Cutaçõeu oficias» 
Fundos portuguezes 


Bfleetrado Papel 
Inscripções de assentamento de | 
3 p.e. (juro pago até fim do 1.º 
semestre: de 1867). . .... 4d 44 
Inscripções de coupous de 3 p, c. 
juro pago até fim do 1.º semes- 
BUS LODER SD ts =. 4d 
Inseripções de 1003000 reis . ., —— 
Fundos hespanhoes 
Vitulos de 3 p. ce diferidos, ao 
cambio de 945... a = 32 J2 
Os corretores — II. F, Moser, D. Chiappori, 
J. . da Silva. * 
Acções de Bancos e Companhias, 
titulos e papel-moeda 
Pitulos de 5 acções do Ban- 


co de Portugal......... 50058000 à 5024000 
Ranco Ultramarino ....... é! a 708500 
» Lusitano (desembolso 
508000 réis)... ... ô 4“ 508000 
+ Commercial do Porto Ê a 2505000 
» Mercantil Portuense —  g a 2575009 
UNIDO (ONE! isa ar 1265000 a “1285000 
CAMERA, 728000 à 734000 
1 Fdo MINO, “Ts, dt. 8 a BO30M 
“ompanhia Utilidade Publi- ' x 
A ssa tdo dent tor À I24gU00 4 1268000 
Companhia Geral de Credi- ecddd k 
to Prado MN + ISSO0O na 154450) 
“ompanhia de Seguros Se- çs 
gurança do Porto, ...... E) "145000 
companhia de Seguros Ga- Ria 
ral oito Dada ÃO ras Peti nm 554000 
Companhia de Huminação 4 
n Gar Portuense. ...... LAS qu 24 8000 
titulos de divida publica o ada 
(autigos) ,........ Petro | H 4 
itulos de divida publica 
CERDON a» 20 q n | 
iiútulos de divida publica | 
(das tres operações) . to x 12 
Hupel-moeda. ....,., ta Es e ae ira dad E 
Cambios 
IDA. creo. AU TÁ PR 
+ cce çs 00 divs. e... oz 4 6 


Descontos na raça 
E' de5,6e 7 p.e. nos bancos, e nos outros €g- 
tabelecimentos variam de 8 a 12 pc agoanno, 
Movimento de acções sá 
Banco da Bahia 12 p. e. de desconto. 
Caixa Filial 10 p. e. idem. 
Sociedade Commereio 30 p, e, idem, 
Reserva Mercantil 32 p, e. idem, 
Caixa Hypothecaria 30 p. e. idem. 
Caixa Commercial 23 e 22 p. e. idem. 
(Est. do «Diario da Babies) 


O E Pr a A rag . 
. - ma pira + 7 eee MEP ndo a atra ar sei mea 


e . — 


PARTE HARIRIMA 


Porto 49 de setembro 
ENTRADAS 

LIVERPOOL 5 dins—Vapor ing. Cintra, cap. 
Camb, fazendas a A, Miller & Ca - a rh 

NEW-CASTLE 30 dias—Rscuna ing. Marga- 
ret, eap. Bouch, carvão aos ditos, , 

HAMBURGO 24 dias— Escuna ing. Patriot, 
cap. Wellevenrs, trigo a J. J. Ferreira de Oliveira, 

IDEM 24 dias—Escuna old. Anua Helene, cap. 
Wilts, varios generos, RE 

PERNAU 54 dias—Escuna rus. Anna, cap. In- 
ge, linho a Alves Pimenta, Sobrinho & Ç.: 

SAHIDAS 

AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramiso- 
te, lastro. | ida 

IDEM —Hiate Feliz Pensamento, mestre Olivei- 
ra, dito. 

IDEM —Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo, dito. 

. VIGO —Bavea hesp, Salmantina, cap. Marting, 
varios generos, 
Idem ES 
(ds 7 HORAS DA MANHÃ, 

Póra da barra ficam: 

Tres hiates. dita 

Vento [. (forte) e o mar boi. 


Até esta hora sahivam os hiates E Segredo, 
Novo “Prinmpho e Rasonlo 1.º, e n escuna ing. De-. 
von. e 

a e 


Movimento maritimo de diversos . 
portos do reino 


Figueira 13 de setembro 

ENTRÁDAS OT 

LISBOA -Cahique O Que Deus Quizer, sardi- 
nhas, : 

SAHIDAS , 
AVEIRO—Cahique Bomfim o Almas, pescaria, 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Hiate Re-- 

creio, varios generos. : 


Idem 14 
ENTRADAS 
CAMINHA —Hiate Duque de Bragança, lastro. 


SAHIDAS 
CEZIMBRA —Cahique Senhora do Rosario, sal. 
S. MARTINHO —Cahique Senhor do Bomfim, 
dito. 
Idem 15 


ENTRADAS 
S. MIGUEL —Hiate Voador do Mondego, poz- 
zolana. 
VILLA DO CONDE—Hiate Grande Baptista, 
madeira. (Arribado com agua aberta.) 
Não sahiu embarcação alguma. 


Caminha 13 de setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 14 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Valladares 1.º, sal e fazendas 
da praça. 
BAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Conceição de Aveiro, lastro. 


Idem 5 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
S. MARTINHO —Hiate Novo Especulador, las- 


 MALAGA—Hiato Cysne do Minho, taboado. 
AVEIRO —lHiate Novo Atrevido, lastro. 


Viauna do Castello 13 de setembro 


- WNTRADAS 
SETUBAL 10 dias—Hiate Camões 3.º, sal, 
—- Hiate de guerra Serra do Pilar, 
Não sahin embarcação alguma. 

Idem 14 


tro 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE 23 dias—lscuna ing. Ann Ca- 
therine, carvão. 
SAHIDAS 
WATERFORD-—Patacho ing. Margaret, las- 
tro de bacalhau. 
Idem I5 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
SEVILHA —Hiate Victoria, madeira. 
Idem 16 
Não entrou embarcação alguma. 


: SAHIDAS 
AVEIRO —Hiate Estrella do Dia, vazio. 
— aa e ti CI TT mm o — 
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Movimeuto maritimo estrangeiro 
cum relação a portos de Portugal 
| — ENTRADAS 
11 de setembro, Em Gravesend, o vapor East An- 
glian, de Villa Nova. . 


12 , Em Deal, o Magician, de Sines. . 

10 , Em Seilly, o Perle, de New-Castle 
para Lisboa, 

HM , Em Londres, o vapor Greatham 
Hall, de Lisboa. 

10 . Em Salcombe, o E. D,, de Shields 


para Lisbon. 
SAHIDAS 


11 de setembro, De Plymouth, o vapor Thetis, pa- 
ra Lisboa. 
N 19 , De Falmouth, o H.Hildetand, pa-. 
Es ra Lisboa. 
11 , De Cardiff, o Benita, para Lisbva. 
go PASSARAM O SUND 
pe a 9 de setembro. O Livonia, do Porto para Pernau. 
à memo cmo me 


| “- MARSELHA, 10 de setembro. —Entrou o Dili- 


. 


Sente 2º, cap. Roza, procedente do Rio de Janeiro. 
Mo LIVERPOOL, 12 de setembro. —Carrega para 


- 


righoa, o Tiara—para o Porto, o Clementina. 
“AA 


Welegraphia eleeírica 
“Dirigido 4 Associação Commercial 
— Uigboa 1% de setembro 
| É E ENTRADAS 
“BAHIA 52 dias—Escuna Aguia. 
ES LIVERPOOL 15 dias—Patacho ing. Marga- 


es 
Fer 
Z. 


£ “ 


Tel. 
=. - IDEM 4 dias e meio—Vapor ing. Donati, 
SAHIDAS 
LONDRES —Vapor ing. Peninsula. 
CADIZ E MALAGA-—Vapor fr. 
Mulaga. . 
DARA — Escuna ing. Lord. | 
GENOVA —Vapor holl. Berenice, 
e BAHIA—Barca Nazareth. 

— LIORNE- Escuna ing. Juan, 


+ 
4 + 
o 


de 


Ville 


..— << .— = 


CORREIO DE ROJE 
| Etsboa 1% de setembro 


14 (Corresp. part. do «Commercio do Forto») 
— * Ainda não se sabe ao certo o dia em que 
* se deve verificar a solemne inauguração do 
- sionumento erigido a Camões, mas suppõe- 
seque a grande fesia se realisará no dia 28 
do corrente, por ser o do anniversario nata- 
” slicio de S. A. R. o principe D. Carlos, her- 
3 deiro presumptivo da corôa. | 
é Por toda esta semana ficam concluidos os 
— trabalhos e arranjos da praça, e logo que ter- 
minem esses preparativos se dará parte ao 
snr. ministro do reino, a fim de que s. exc.” 
saiba de S. M. o dia em que deseja que se- 
ja a ceremonia da inauguração. 

A commissão do monumento tem já dis- 
posto tudo para que a festa seja rasgada, e 
para a coadjuvar teem-se offerecido alguns 
cavalheiros e associações. À philarmonica 
«Alumnos de Minerva» offereceu-se para ir 
de noute executar algumas peças do seu re- 
pertorio na praça, tocando um hymno com- 
posto pelo director da banda e dedicado a 
Camões. 

Os proprictarios das casas que tem ja- 
nellas para a praça, já mandaram caijar as 
frontarias e pintar as grades. Algumas bem 
precisavam d'essa limpeza, e é pena que al- 
guns dos proprietarios se esqueçam de man- 
dar fazer aquella pouco dispendiosa obra, 

Já se sabe aqui que foram eleitos depu- 
tados por Mirandella o snr. conselheiro Ma- 
thias de Carvalho e pela Regoa o snr. D. 
Luiz da Camara Leme. 

O snr. Mathias de Carvalho obteve una- 
nimidade na sua eleição, indo à urna 2:755 
eleitores. Ouvi que s. exc.* vai uno proximo 
mez de outubro a Bragança agradecer nos 
seus eleitores a honra que lhe dispensaram 
elegendo-o seu representante. 

Hoje, na praça do commerxcio, houve 
pouca animação na compra de titulos; ape- 
nas se fizeram transacções sobre divida ex 

“terna e obrigações da Companhia geral do 
credito portuguez. Iistas venderam-se com O 
premio de 1.,. 

Aquella companhia já tem realisado em- 
prestimos no valor de 2.500:0005000 réis, e 
as propostas continuam, havendo já bastan- 
tes approvadas. 

Não se verifica, por ora,.o boato que se 
tem espalhado de ter sido agraciado com o 
titulo de visconde o snr. conselheiro Mar- 
tins, secretario gerai do ministerio da fa- 
zenda. : 

Como já tive occasião de dizer, parece 
que S. M. a rainha acompanhará seu augus- 
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to esposo, quando for ao acampamento de|s 


Tancos. 

A senhora D. Maria Pia, quando fizer 
aquelle passeio, trajará uma toilette militar co- 
mo usam à imperatriz dos frantezes e ontras 
damas de sangue real. À toilette de S. M, 
consistirá de uma bonita fardeta, cinturão 


d'onde penderá uma pequena espada e bar-|* 


retina, 

Hoje andaram alguns marinheiros por- 
tuguezes exercitando-se em remar n'uma das 
gondolas, que S. M, a rainha comprou em 
Veneza. 

Já está concluida uma linda balieira de 
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dous remos, feita no arsenal de marinha, pa- 
ra serviço da rainha. O pequeno barco peza 
Tô kilogrammas ! 

El-Rei D. Luiz presenteou seu augusto 
sogro, o rei de Italia, com 4 bellos cavallos 
e com a onça que o snr. marquez de Sá da 
Bandeira lhe tinha offerecido. Estes animaes 
foram transportados em um vapor francez da 
carreira. 

Continuam com grande actividade os 
concertos e reparações no palacio real em 
Villa Viçosa. | 

El-rei foi presenteado com dous curiosos 
apparelhos de salvação feitos de caoutchouc e 
malha de algodão, e que servem para os 
soldados atravessar qualquer rio a nado. 

O senhor infante D. Augusto tem capta- 
do as geraes sympathias em Tancos, pelas 
provas exuberantes que tem dado do seu 
amor à disciplina. 

Tem-se estranhado a demora que tem ha- 
vido na vinda para Lisboa do snr. Goulard 
da Silveira, preso em Pariz, a requisição do 
nosso governo, como cumplice no crime de 
passador de notas falsas do Banco de Por- 
tugal. 

Consta-me, que a demora provem de ter 
o ministro americano em Pariz, participado 
ao seu governo o que se passou com a prisão 
d'aquelle individuo, e esperar-se a resposta 
do governo de Washington. 

Corista que o director geral dos telegra- 
phos do reino, o snr. Sebastião do Canto, 
officiou ao seu collega do reino visinho quei- 
xando-se muito energicamente do mau servi- 
ço dos seus empregados. 

E' muito para desejar que as reclamações 
feitas pelo snr. Canto sejam attendidas, pois 
ellas são justissimas e convem que por uma 
vez acabem os abusos dos telegraphistas hes- 
panhoes que fazem um pessimo serviço, com 
grave prejuizo dos negocios publicos e par- 
ticulares. | 

Parece-me, que n'esta questão se deye 
fazer mais alguma cousa do que officiar o 
snr. Canto ao director dos telegraphos hes- 
panhoes. T+ , 

As cousas chegaram a tal ponto, que en- 
tendo ser dever rigoroso do nosso governo, 
e especialmente do snr. ministro, dos nego- 
cios estrangeiros reclamar do governo. do paiz 
visinho sobre a prompta e completa execução 
da convenção telegraphica que foi celebrada 
entre diversas nações. 

Por essa convenção nos obrigamos a es- 
tabelecer uma linha directa para Hespanha, 
devendo esta fazer outra linha directa para 
França, ligada com a nossa liaha. 

Nós fomos promptissimos em cumprir essa 
parte da convenção e a nossa linhadirecta ha 
muito que funcciona, porém o governo hespa- 
nhol não fez o mesmo e d'aqui resultam os 
inconvenientes de todos conhecidos. 

“Acho que essa falta é bastante grave pa- 
ra justificar a reclamação, e se ella for apoia- 
da pelo governo francez, como não púde dei- 
xar de o ser, estou convencido de que ogo- 
verno hespanhol não se demorará muito em 
dar cumprimento à convenção que assignou. 

alla-se em que o general Prim vai bre- 
vemente publicar um manifesto, declarando 
as rasões porque não se poz á frente da ul- 
tima sublevação no reino visinho. 

Ha quem diga, que aquelle general esti- 
vera em dous pontos de espanha, e que 
por não encontrar apoio é que não se apre- 
sentou. Ha tambem quem assevere que elle 
se acha em Madrid, Ista é gorda de mais. 

Foram promovidos a 2.º officiaes do mi- 
misterio da marinha os 2.º officiaes gradua- 
dos os snrs. Francisco da Silveira Bitten- 
court, Antonio Carlos de Almeida Carvalho 
e Joaquim José do Valle. 

Foram nomeados 2.º oficiaes de fazen- 
da da armada os sms. Antonio Maria Mar- 
ques, Bento Alves da Silva, Antonio dos 
Reis, Constantino Xavier da Silva Freire e 
João Antonio de Mesquita Cardoso. 

Para o logar de 1.º official da fazenda 
da armada foi nomeado o 2.º oficial o snr. 
Joaquim da Silva. 

Por motivo de doença foi exonerado do 
cargo de governador da provincia de S. Tho- 
mé e Principe o snr. João Baptista Bruna- 
chy, e nomeado para o substituir o capitão 
de caçadores à o snr. Estanislau Xavier de 
Assumpção e Almeida. 

Hoi concedida ao snr. Francisco Saraiva 
da Costa Couraça a mina de carvão situada 


no lugar da Povoa, freguezia de Pedorido, | 


concelho de Castello de Paiva, districto de 
Aveiro. 
Partem na quinta-feira á noite para a 
uinta do Bugalho o engenheiro belga Mr. 
Querin e o capitão de minas, que chegaram 
hontem de França. O snr. Cuerin é o en- 
genheiro em chefe e o capitão seu immedia- 
to, tendo trabalhado ultimamente nas minas 
de Cornwall. 

Um e outro gozam da reputação de ho- 
mens praticos e muito activos, 

Espera-se brevemente cm Lisboa a pres- 
tigiadora franceza mad, Aguinel. 

Já estilo em Lisboa alguns cantores é 
dançarinos da companhia do theatro de S. 
Carlos. 

Os ensaios devem começar no dia 20, 
Ainda não sc sabe com certeza qual a ope- 
ra com que ha-de abrir o theatro, mas sup- 
põe-se ser a aSemiramis », 

Jincalhou va praia dos Jeronymos o 
pontão «Terceira», que serve de registro do 
porto de Belem, e que precisava de concer- 
tos no fundo. EM 

O «Diario» publica o mappa designando 
as obras effectuadas nas estradas dos diver- 
sos districtos do reino durante o 2,º semes- 
tre de 1866, indicando tambem as pontes e 
o cumprimento dos lanços construidos ante- 
riormente a este periodo. 

O conselho de saude publica do reino de- 
clarou inficionados do febre amarella os por- 
tos de Dakar e Gorêa, e suspeitos da mes- 
ma molestia todos os demais portos do Sene- 
gal. 

O mesmo conselho tambem considerou 
suspeitas de cholera as procedencias do Rio 
Grande do Snl, a contar de 4 de julho ul- 
timo. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 
15, de Londres de 14, do Havre e de Bru- 
xellns de 15. 

As folhas hespanholas não conteem ne- 
nhum despacho de interesse que não seja já 
conhecido, - 
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Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º 


"Madrid 16 de setembro ás 10 h. da 
manhã 


PARIZ 16-—-0 jornal «La Presse» 
assegura que o rei dos Hellenos de- 
clarára que estava na firme resolução 
de não voltar mais para a Grecia. 

E' desmentido o boato de uma pro- 
xima visita do imperador Nápoleão a 
Berlim. 


Idem 17 ás 2h. da manhã 


| NOVA-YORK 5 —Salnave, presi- 
dente do Haiti fugiu; os revoltosos offe- 
recem a presidencia a Cabral. 
O movimento unionista entre S. Do- 
mingos e o Haiti toma incremento. 
' S. PETERSBURGO 16— E” desmen- 
tida a noticia da molestia do czar. 


BOLSA DE LONDRES 16 — Con- 
solidados inglezes 94. º/;—3 p. c. por- 
tuguezes 39 !/a. 

BOLSA DE PARIZ 16--3p.c. fran- 
cezes 69,45 —4 th p. c. 98. 

BOLSA DE MADRID 16 —-Consoli- 
dados hespanhoes 32,15 — differidos 
31,25. 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
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AULAS DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


livro de matriculas co de marcar as faltas aos 
6 estudantes, ambos —400 réis, e pelo correio— 
OUO réis. 

«Elementos de civilidade, moral e religiosa» ,3.º 
edição, posta em harmonia com o regulamento dos 
Iyeeus para os exames—60 réis. 

«O livro dos meninos» approvado pelo conselho 
superior de instrucção publica, 5.º edição—160 réis. 

«Curso de calligraphia», segundo o systema de 


D. prenra Me ipa e Villa, nova edição correcta e 
augmentada—900 réis, e comas pautas annexas— 
240 réis. 


Vendem-se na livraria do editor Jacintho A. 
Pinto pe Bilra, rua, do piimada n.º di oo, 

«Noyo diccionario da lingua ingleza e portuguo- 
24», por D. José de Lacerda- 55000 réis. Na mes- 
ma livraria, (4295) 


' Manual do juizo de paz 
Seguido da lei de 27 de junho de 1867, e da 
| respectiva tabella 
POR 


FERNANDO ANTONIO ZAMITH 


Secretario da camara municipal de 
Vianna do Castello 


ENDE-SE em Vianna, na livraria de André 

“Joaquim Pereira; no Porto, na de Jacintho A. 
Pinto da Silva; em Coimbra, na de J. de Mesquita; 
em Lisboa, na de A. M, Pereira, rua Augusta n.º! 
50 e 52. (4218) 


Tractado de commercio com a França 
ENDE-SE no escriptorio do «Archivo Juridi- 
“co», Bomjardim n.º 69, 

Preço—300 réis. (4082) 


ESPECTACULOS 
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S. JOAO. —O concerto em beneficio de M.el 
Maria Minaldi que devia ter lugar quarta-feira 18 
do corrente, fica trausferido para quinta-feira 26 
do corrente Às Se meia horas da nonte. 

Os bilhetes com a data de 18 de setembro terão 
entrada nesta noute. 

O programma do concerto será annunciado por 
cartazes. 
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ANNUNCIOS 
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Cognac velho, o litro. ....... 650 réis. 

Superior 2 .ccoreiir a 120 » 
Haverá um bom desconto por uma com- 

pra de 12 litros. 

Travessa de D. Pedro n.º 3, 1.º andar. 

— (4258) 

Bilhar quasi novo 

ENDE-SE um com todos os pretences na 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210, Pó- 


de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
2 da tarde, 


* Preço commodo. (3883) 
Vinho do Porto tinto e 


q velho 

À Isca ARCHER, rua dos inglezes n.º 30, 
tem algum para vender, em garrafas, e 

garante a sua superior qualidade. (43). 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pot grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
o quartilho, com abatimento por almu- 


de ou pipa. Bomjardim, 87 entrada parti- 
cular. (2529) 


Vend: dade 


| de propriedade 
propriedad 
ENDE-SE a quinta denominada —-Forada 
de Cima--conhecida pelo nome do— 
Aveiro -sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra « esclarecimentos tracta-se com Joa- 


quim Lonvenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 18, (297) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia 05, (Esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALÍVIO 
(945) 


" DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 


em Cima do Muro n.º 128. 
(2978) 
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FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado nu Exposição Internacional) 


PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
(41) 


RETRATOS 
PIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
A 18500 RÉIS A DUZIA 


PHOTOGRAPIHIA ESPERANÇA 


Rua do Almada n.º 267 
| (3502) 


D. Joaquina Candida Nunes, João Nu- 
nes de Souza Junior, José Barboza Tavares 
e Simão Esteves de Almeida Nazareth, espo- 
sa, filho e genros pedem a assistencia de seus 
amigos e dos do finado, aos responsos de se- 
pultura que por alma do mesmo se hão-de 
celebrar hoje às Ave-Marias, na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa. (4309) 
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Leilão para liquidar 
LARGO DOS LOYOS N.º 17 
is, 21 do corrente mez, se fará 

leilão de fazendas de linho e algodão, 
proprias para estofos, galerias para cortinados 
e reposteiros, de jacarandá, e chinezas, ca- 
deiras estofadas de seda, e de ferro, de 
balanço, e mais objectos que estarão patentes 
no acto do leilão, e se entregarão pelo maior 
preço que offerecerem, sem reserva. 


(4308) 
Grande leilão para 
liquidação 
RUA DO BOMJARDIM N.º 115 
No estabelecimento photographico dos snrs. 
Pinto de Ferreira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quarta-feira 25 do corrente, ás ” horas 
da manhã, se fará leilão de moveis, cons- 
tando de sophás e ottomanos com estofo, 
tremós espelhos grandes çom caxilhos dou- 
rados, quadros, uma boa escrivaninha ham 
burgueza, gravuras, pinturas à oleo, e outros 
objectos muito curiosos tanta chimica, como 
de phisica e diversos objectos que serão ven- 
didos por toda o preço. (4307) 
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Arrematação 


O dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, a requerimento de D. Luiza 
Cardozo Leite, nos autos de interdicção de 
seu marido Manoel Francisco Leite, se ha-de 
proceder à arrematação de diversos moveis, 
roupas, e todos os objectos do estabelecimento 
que o mesmo tinha na rua dos Caldeireiros 
n.º 33; de cujos autos é escrivão o da 1.º vara 
Gama. . (4293) 


Para o Rio de Janeiro 
(FFERECE-SE para. ir como costureira 

de toda a qualidade de obra de homem 
e senhora, ou como criada, uma pessoa mui- 
to robusta e amiga de trabalhar: Quem d'ella 


precisar dirija-se quanto antes á rua de San 
to Ildefonso n.º 209 e 211. (3750) 


ATTENÇÃO | 

E Antonio Martins declara que sa- 

hiu de sua casa no dia 6 do corrente, 
uma criada por nome Maria Bertola de Al- 
meida, da freguezia de Macieira de Cambra, 
a qual se intitula por sua sobrinha. Declara 
o annunciante que ella não lhe é nada nem 
a sua mulher; e por que se tem abonado com 
o seu nome declara tambem que não se res- 


ponsabilisa por consa alguma que possa acon- 
tecer. (4277) 


RECISA-SE de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43. 

- (4157) 
Antiga loja do Penna 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 133 E 134 
YNONTINUA-SE a vender stearina de su- 

perior qualidade a 140, 150 e 160 réis 
o maço de 4, 5 e 6 vellas; a qualidade é só 
uma; o preço é conforme o pezo, assim como 
genebra hollandeza de superior qualidade, 
aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
farinha de Seruty, assim como doce de goia- 
ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
gados ultimamente pela barca «Segurança» 
e galera «Europa», ce muitos mais generos. 


CHARUTOS 

PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 
Recebeu-se um grande sortimento de cha- 
rutos de superior qualidade de Havana e da 
Bahia,que se vende a varejo a 20, 30, 40, 50 
e 60 réis, e por caixa faz-se desconto de 10, 

20 e 30 p. c. (4067) 
Productos photographicos 

Miguel José de Sousa Ferreira & Irmão 
Com pharmacia, rua da Bainharia, TT e 79 
RECEBERAM collodio inglez de Thomaz 
e continuam a vender, por preços redu- 
zidos, todos os productos chimicos para pho- 
tographia, que recebem directamente de-ca- 

sas acreditadas. (1504) 
Aguas mineraes naturaes 
D 4 Vidago, Bem-saude, Entre-os-Rios,Ge- 
rez, Verim, Vichy, Sedlitz, Seltz, Pyr- 
mont e Spa. Deposito no Porto, pharmacia 
Pinto, Loyos, 36, donde os pharmaceuticos 
podem continuar a sortir-se,que gosarão do 
preciso abatimento, bem como em todos os 
medicamentos, apparelhos e instrumentos de 
medicina, ferros cirurgicos, productos chy- 

micos e photographicos annunciados. 


(2291) 
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MENDES & GUERRA 


102-—- RUA DA BAINHARIA—104 
BRIRAM o seu estabelecimento de obras 
de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias à franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 


modos. | (2078) 


Cartas de jogar 
D' fabrica da imprensa nacional de Lis- 
boa devidamente selladas conforme a 

lei. 


Continuam-se a vender na commissão da 
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WEMnErS no Anjo n.º 61, por kilo 90 
réis. (4142) 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


OA casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. (2053)- 


FALECEU o snr. João Nunes de Souza. 


"DRODUCTOS chimicos da fabrica da Fon- 


“te da Pipa de Lisboa, vendem-se no Por- 


to, 30, rua da Fabrica do Tabaco.Salitre re- 
finado, carbonato de soda em crystaes, agua 
forte de 36º e 40º, acido muriatico, sulfato 
de soda cristallisada, verniz copal, breu lou- 
ro, etc., etc. (1799) 


QUEM precisar de uma senhora viuva para 
governo de uma casa de pouca familia, 
queira dirigir-se á praça dos Voluntarios da 
Rainha n.º 8. (4232) 


ANTONIO Pereira Codeço, com deposito 

de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o conductor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: 


L.º qualidade, por fanga....... 100 réis. 
2 » » DA Ca 500 » 
3.º D » Dist atareroo vio 300 » 
Meia de 1.º e meia de 2.º,..... 600 » 
(4030) 

A rua do Rozario n.º 17, vendem-se pipas 
avinhadas. (4280) 


LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 anda- 
res da rua do Almada n.º 272: tracta-se 
com seu dono na ruado Rozario n.º 185. 
(3924) 


IPOLYTO Medina Ribas mudou para q 
rua do Sol n.º 27. (4217) 


ENDE-SE com reducção de preços uma 
bomba nova, de 26,40 metros, propria 
para mina. 
Rua de S. Francisco n.º 35. (4219) 
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UEM quizer emprazar alguns chãos na 
rua do Paraizo, proximo à igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º 80 e 81. (4118) 


ROBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
do, tem para vender aduella de pipa, 

meia pipa e giro de pipa, de America, su- 

perior qualidade. (3662) 


AR A do S. Miguel em diante, na 
rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de 8. João; 
tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
qualquer hora do dia, e para o seu ajuste na 


rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 
142. co (3261) 


ENDE-SE uma linda victoria, cavallo e 
arreios, propria para um só cavallo, rua 
do Heroismo n.º 6. (4128) 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


LUGAM-SE duas moradas de casas de 
3 andares na rua de S. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 334 e 342 a 346: 


quem as pretender falle na rua das Flores 
n.º 322. (3928) 


Ni uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se à rua do 
Bomjardim n.º 530. (3167) 
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"LUZ ECONOMICA | 


MIRANDA LIMA & ERMÃO 
| 17— PRAÇA DE D. PEDRO —1S 
à E receberam novos candieiros assim como 
o liquido proprio para elles. 
Estes candieiros consomem um e meio 
real de gaz por hora. Não ha outro gaz que 
sirva para esta luz. (4235) 


LOUÇA INGLEZA 


ADÃO DICHSON 
149 — CIMA DO -MURO — 150. 


É cont grande e variado sortimento 
em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 165000, 223500 e 
275000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaese grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 


Ito para tornar a vender; encaxota-se com 


cuidado e promptidão para toda a parte. 
(4111) 


PASTILHAS: 


A DEBURINou BUISSON 


COM LACTATE DE SODA E MAGNESIA 
Este excellente medicamento é receitado pe- 
los mais afamados medicos da França contra a 
perturbação das funcções digestivas do estoma- 

À go taes que : Gastrites, Gastralgias, Digestões 
entas, dificeis ou peniveis, as erupções, encha- 
ção do estomago e dos intestinos, vomitos depois À 

E das comidas, mappetencia, emmagrecimento, ic- 

tericia branca, doenças do figado e dos rins. 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, 
Ferrelra, Pinto. ” 


Hotel Portuense 
No largo da Batalha n.º 122, casa aonde 
estove o hotel Estanislau 
A RUGAS os dous escriptorios da mes- 
ma casa para estabelecimento decente, 
ou pequena familia. (4268) 


" ALUGA-SE 


ES: linda casa de 2 andares, acabada de 
novo, bem construida e com muito bons 
commodos, na rua do Costa Cabral n.º 325 a 
327, com agua e muito lindas vistas, tanto para 
o mar como para terra; quem a pretender 
falle na praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16 
| (3222) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
HA para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 49: 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 

Carvão graudo para cosinha. 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio 
e 740 gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company, 

Calices de crystal para provar vinho. 
N. BB. Tudo por preços muito commo- 
(4069) 


pm, 
M 
[= 
o 
Cro 
ad 


dos, 


A; pilulas pur- 
| gantes € diure- 
“. ticas de Cauvin são 
“as unicas isentas de 
“substancias mine- 
raes. À sua eflica- 
cia e o emprego fa- 
cil a que se pres- 
tam sem fatigar 
nem produzir coli- 
cas, tornam-as um 
- medicamento não 
commum e cujas 
vantagens não po- 
| diam escapar ás ob- 
servações dos me- 
dicos. São o meio 
- mais seguro para 
destruir as constipações rebeldes, a bilis e as flegmas. 
E soberano contra as gastrites, as gastralgias, en- 
fermidades do figado, dos intestinos, rheumatismo, 
gota, desorganisações periodicas, idade critica. Co- 
mo ellas purificam os humores e destroem a irrita- 
ção do sangue, produzem os melhores effeitos contra 
as molestias da pelle e escrophulas. 

Da vontade de cada um depende a hora de as 
tomar, que póde ser ao deitar da cama, pela manhã, 
ou junto com a comida. Seu merito póde resumir-se 
nestas palavras: Restabelecer ou manter a saude. 
Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 
lulas 3 e meio francos. Vão acompanhadas de uma 
nstrucção. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
só de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 
(5650) 


PHTHISICA PULMONAR E BRONCH 


, 
ne 
idem PA 


— 


— 
=] 


ITES 
CURADAS PELA HELICINA DO DR. DE 
LAMARE 
Pharmacia Caulier, rua de la-Ville-l Evôque, 
44, Pariz 
Ji) EFFICACIA da Helicina do dr. de LAMA- 

| RE contra a phthisica pulmonar, de que se tem 
obtido por meio d'ella numerosas curas, é hoje um 
facto verificado pela sciencia, como está mencionado 
nas actas da Academia das Sciencias de 2 de maio 
de 1853 e 30 de outubro de 1854. Estas curas foram 
averiguadas nos proprios doentes por uma commissão 
consultiva composta de doutores em medicina. Esta 
substancia combate com grande eficacia as bronchi- 
tes agudas, molestias de peito e tosses d'irritação. 
Como este medicamento tem sido falsificado, adver- 
te-se que a Helicina do dr. de LAMARE, pre- 
parada por M. CAULIER, pharmaceutico, é contida 
em frascos fechados por uma cinta, tendo de um 
lado as assignaturas do dr. de LAMARE, inventor, 
e de M. CAULIER, pharmaceutico, unico pre- 
parador. Qualquer outra Melicina será uma 
contrafacção ineficaz. 
Deposito no Porto, na pharmacia Ferreira & 
Irmão, rua da Bainharia, n.º 77 e 79. (2031) 


GUERISON»vu DIABÉTE 


Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 


Roy de Poltiers | 
E capsulas são de um effeito infallivel par» 
Rm Ss pessoas que softrem de diabetes,e muito uteis' 
para todas as molestias que resultam do empobreci- | 
mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença 
e quebrantamento de forças. 
Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 

cos. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 
Tt. E (5651) 


Acções e inscripções 
JOSE JULIO DA COSTA . 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 


Compra e vende inscripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento é coupons. 

(3647) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
qr fal DE e compra dos differentes Bancos e 


companhias e se encarrega de transacções 
commerciaés, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (44) 


A quem gosta do que é bom 
À rua de Cedofeitan.º 730, vende-se um 
boa secretária vinda do Brazil, e que 
se não encontra segunda n'esta cidade. Tam- 
bem se aluga a casa do numero acima, que 
se acha em muito bom estado e tem excellente 
agua e quintal; o local torna-se recommen- 
davel por ser muito sadio e lindas vistas. 


(3611) 


"Praia dos banhos | 


y jntas á estação da Granja ha ainda algu- 
mas casas decentemente mobiladas para 
alugar do 1.º de outubro em diante;tambem se 
vende ou empraza terrenos para edificar. Tra- 
cta-se no Porto, Feira de 5. Bento n.º 31. 
(4153): 


" ATTENCÃO 


PRECISA-SE de um andar sem mobilia em 
"bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 
À quem convier procure na rua do Cor- 
reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


LATOEIRO Es: ee os se 


ditada e casa, na esquina 
da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e + 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 


4 (8541) 
Armazem para trigos 


LUGA-SE um optimo salão muito segu- 
ro na rua da Victoria n.º 166. 


Para ajuste S. Miguel n.º 47, (4259) 


ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na“ 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


— ALUGA-SE 


A travessa de S. João, defronte da pra- 
, casa n.º 2 a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio.no 1.º andar. (3445) 


Em S. João da Foz | 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 
sitio da rua e com bastantes commodos, e 
boas vistas; quem a pretender falle na rua 
Central n.º 80. (3838) 


Casa para alugar 

Ná rua do General Torres em Villa Nova . 
de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 
Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
e com os jardins ou sem elles. Esta proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 
para onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas pela proximidade em que está 
da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem 
lindos golpes de vista. Concede-se licença 
ao inquelino para passear pela quinta, e 
tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 
60—1.º andar, (2527) 


Ve 


-— 


Agradecimento 
'OSE' Pereira Catton, na impossibilidade de 
poder agradecer a todos os ill.=ºº snrs. 
que lhe prestaram o distincto favor da sua 
assistencia ao responso de sua innocente filha 
Anna, na igreja de Santo Ildefonso, na nou- 
te de 9 do corrente, agradece por este modo, 
protestando a todas eterna gratidão. 
(4270) 
JNFANOEL Justino de Azevedo agradece 
por este meio, em quanto o não pode 
fazer pessoalmente, a todos os ill.” snrs. 
que tiveram a bondade de se informar do 
estado de sua filhinha durante a sua enfer- 
midade, bem como aos que se dignaram as- 
sistir ao responso de gloria pela mesma no 
dia 10 do corrente, na igreja da Trindade. 
(4251) 
AO 8 ão 
JEIGEIE E SENSOR CaRTonE LA ei SE 
Agradecimento 
Aa José de Freitas Guimarães, ne- 
gociante na cidade de Penafiel, vem por 
meio da imprensa protestar seu reconhecimen- 
to aos ill.mos snrs, José da Silva, Cortes 
Vieira e Antonio Domingos Alvim, da cida- 
de de Braga; o primeiro pela grande solici- 
tude e caridade com que o tratou da moles- 
tia tuberculosa a que os facultativos denomi- 
navam Elephancia ou Morphêa, de que já 


padecia ha quatro annos sem que na medici- 


na encontrasse alivio algum; o segundo pelas 
frequentes vezes que o visitou tendo sempre 
em vista o não haver alteração no seu regi- 
mem de alimentação durante o tratamento; o 
terceiro por os relevantes serviços que lhe pres- 
tou, já emprestando-lhe mobilias e fazendo- 
lhe frequentes visitas, e já oferecendo-lhe 
seu valioso prestimo em tudo que fosse ne- 
cessario em transes tão arriscados, e porisso 
faltaria a um dos seus mais elevados de- 
veres se deixasse de vir por este meio pro- 
testar atodos estes senhores seu eterno re- 
conhecimento ce offerecendo-lhe seu insignifi- 
cante prestimo n'esta cidade. | 

Penafiel, 18 de setembro de 1867. 

Antonio José de Freitas Guimarães. 
vd bota fi (4804) 

Ages poser com so itaros a a iate 

Associação dos: Latoeiros Portuenses 


Pp ordem da direcção da mesma associação 


- se faz publico que no proximo domingo 
22 do corrente, pelas 9 horas da manhã, na 
secretaria desta associação, sita no largo de 
S. Sebastião, se arrematarão pelo maior lanço 
que se offerecer, os segwntes objectos: 6 livros 
grandes em branco, 28 bancos, um cofre de 
ferro, um braço grande com balanças e uma 
porção de pezos de ferro antigos, e differentes 
lotes de metaes de 30 kilos cada um, sendo 
cobre e estanho, e uma pequena porção de 
latão. 

Porto e secretaria, 16 de setembro de 
1867. 
Alves Dias Cardozo, 

1.º secretario. 
(4297) 


Editos de 30 dias 

Ã requerimento de Antonio Pinto de Aze- 

“redo e mulher, do lugar ou sitio deno- 
minado de 8. Paio, freguezia da Santo André 
de Canidello, concelho de Gaya, correm editos 
de 30 dias a contar do dia 27 do proximo 
mez passado de agosto, a chamar todas as 
pessoas que se julguem com direito 4 herança 
de Manoel Pinto de Azeredo, soltewo, falle- 
cido na cidade do Rio de Janoiro, imperio 
do Brazil, para que o venham deduzir dentro 


Serafim 


do referido praso ao cartorio do escrivão 


Lessa, findo os quaes não apparecendo serem 
julgados os annunciantes como pessoas legi- 
timas para a receberem. (4183) 


- LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Nº rua da Reboleira n.º 11, sexta-feira 20 
do corrente, ás 10 horas da manhã, da 
parte do espolio que pertentcu 4 exe." sur.º 
D. Joaquina, Maria Pereira por fallecimento 
de sua mãi; Consta de guarda-vestidos, guar- 
da-roupa, um rico santuario com Christo de 
marfim, de raro tamanho, papeleira antiga, 
commodas, duasredomas com Nossa Senhora 
e menino Jesus, banheiras, cadeiras, mezi- 
nhas, jardineira, sophá estofado, guarda- 
louça, relogios de cima, de meza e escada, 
aparador, meza de jantar, espelho, toucador, 
alguns trens de cosinha, bello fogão de ferro, 
3 bacias de cobre, banheira de chuva, camas 
á franceza, e outros mais objectos que estarão 
patentes no acto, o que tudo será vendido 
sem reserva alguma, (4302) 


E RERAG AT, 


ÃO se tendo efectuado o leilão que foi 
“annunciado para o dia 15 do corrente 
no estaleiro do Ouro, torna novamente a fa- 
zer-seno dia 22 do corrente, pelas 3 e meia 
horas da tarde no dito lugar, o qual constará 
de uma porção de ferro já uzado e uma 
porção de cubas de ferro em diferentes lotes. 
Porto, 17 de setembro de 1867.. 

| (4306) 

CG. CALEGARIE 

BRE em toda a classe de metaes—tim- 
bres para uzo de tinta e secco, sellos pa- 


ra lacre e chapas para bilhetes de visita. 
Rua do Souto n.º 45, ds? andar. 


(4303) 


| Deposito de oleados 
18—-RUA DE SANTO ANTONIO —20 
OVO sortimento de oleados a fingir ma- 
deira, e estampados em baeta e panno 
cru, de varias larguras; oleados de bonitos 
gostos para cobrir commodas; oleados frisados 
de varias côres; ditos pretos de diferentes 
larguras e qualidades; capas, polainas, etc. 


428») 


"Pinho de Flandres 


GHANDE sortimento de pranchões, de 4 
até 10 metros de comprimento. Verme- 
lho e branco. Reboleira n.º 37- (3908) 


" Stearina barata 
FEL Pereira Barbosa Braga, rua das 

Flores: n.º 99 a 101, vende stearina 
muito barata. (4179) 


Deposito de baga 
Asc Margarida Candida, na rua dos 
Guindaes n.º 82, vende baga do Douro 
de superior qualidade a 15200 réis a raza, 


EN CIEENESE NE IN A 


JEIsSs Young, professora habilitada no fran- 
ensina estas linguas theorica e praticamente. 


n.º 40, Ê 
PRECISA-SE um procurador para admi- 


nas circumstancias pode dirigir-se por carta 
com as iniciaes J. M, F. de M. na rua Di- 
reita de Santo Ildefonso n.º 470, onde tam-, 
(4256) ! bem se informa do annunciante. | 


rua da Alegria n.º 299, muito proxi- 
- mo do lyceu, ha commodo para dous es- 
tudantes. Dá-se de comer, roupa lavada e 
engommada por um preço de quasi metade 
do que geralmente se leva em outras casas. 
Tem bom tractamento e são vigiados por um 
sacerdote que olha pelo seu adiantamento e 
comportamento civil, moral e religioso, dan- 
do parte d'isto a seus paes. (4299) 


A giras perdesse um cão da Terra Novano 
domingo proximo passado, falle na rua 
da Ferraria n.º 4, que dando os signaes cer- 
tos e pagando a despeza que se tiver feito 
com elle, se entregará. (4305) 


à ir a quinta do Caldeira, sita na 
freguezia de Cerezedo, concelho de Gaya, 
proximo à Granja, que se compõe de casas 
de campo, capella, aidos, tanque de bica ao 
pé da cosinha, campos lavradios, matos com 
pinheiraes, aguas de rega e lima e arvores 
de fructas. À referida quinta tem 1:464 
metros e 10 centimetros de circumferencia, 
e de largura 278 metros e 30 contimetros. 


Para tractar, na mesma quinta com João| 


Antonio Machado. (4063) 


QU: quizer moveis compostos ou enver- 


. acao cd “€ Su 
Collegio de 8. Sebastião 
RUA DE CEDOFEITA N.º 200 —PORTO 
Ã aula de instrucção primaria abrir-se-ha 

no dia 1.º de outubro, as de linguas e 
commercio a 7, e as restantes a 14. 

O collegio póde ser visitado pelos preten- 
dentes, quando queiram. 


As horas de comida são: 7 e meia dalda Bainharia n.º 77. 


manhã, almoço; meia hora depois do meio 

dia, jantar; d da tarde, merenda, e 8 cêa. 
0 director, começando a ensinar em 1836, 

não tece elogios; mas só faz saber que, no 


anno lectivo findo, apenas teve 7 reprovados| /5 


sendo 60 os examinandos, 
“Para maior aproveitamento de seus alum- 
nos, resolveu encarregar-se da direcção de 
outras aulas. 
Porto, 17 de setembro de 1867. 
O director, 
José Maria de Faria. 


(4298) 


Companhia Geral de Credito Predial 
| Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
GÃO por este avisados os devedores á Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portu- 


nisados por preços commodos, dirija-se | guez, dê que tendo de realisar-se no dia 1.º 


a Gabriel Marques, na rua Escura n.º 91. 
E (4301) 


QUE pretender alugar uma ou duas mo- 


de outubro proximo futuro o pagamento das 
prestações de annuidades relativas ao 2.º se- 
mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
não tenham declarado preferir satisfazel-as 


radas de cssas novas, de 2 andares €| nesta cidade no escriptorio da delegação da 
aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria a) mesma companhia, o deverão fazer até o dia 


cima da fonte, e á beira de mais umas 20 
casas que alli se andam construindo, falle 
alli com João Pinto Moreira, ou na rua dos 
Clerigos n.º 11. 

A rua da Alegria está-se tornando uma 
das mais bellas do Porto, pelos bons ares: e 
lindos panoramas que d'alli se disfructam; 
alem disso os alugueis são mais economicos 


do que nas ruas centraes da cidade. 
(4031) 


LUGA-SE uma casa de um andar com 

& aguas-furtadas, com muitos commodos 
para uma ou duas familias, na rua do Bom- 
tim n.º 381: está patente a toda a hora e 


do seu ajuste tracta-se nos Clerigos n.º 11. 
(4132) 


À LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 
* 1868 em diante, tres cumes de armazens 
da lotação de 639 pipas, com tanoaria, sa- 
lão e agua de bica, sitos na calçada de Cam- 
po Bello, em Villa Nova de Gaya: quem os 
pretender dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. (4300) 


Nº dia 20 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal civel em S. João 
Novo, por força de deliberação tomada no 
inventario de Bento Luiz do Valle, de qué 
é escrivão Adelino de Figueiredo, se ha-de 
proceder á arrematação pela raiz de dous 
prasos, um situado no lugar de Real, fre- 
guezia de S. Romão de Vermoim, composto 
de terras lavradias e de matto que depois de 
abatida a 5.º parte ficou o seu valor reduzido 


á quantia de 4013903 réis, e outro no lugar|. 


do Santeiro em Leça do Balio, composto de 
varias terras lavradias e de matto, e de al- 
guns foros, que depois de abatida a 5.º parte 
ficou o seu valor reduzido à quantia de réis 
3615890, o que tudo consta do supradito 
inventario. sm (4223) 


Nº dia 10 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, perante a 
meza da Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, e na sala das suas sessões, se ha-de 
pôr a lanços em hasta publica a venda de 7 
3 meia pennas de agua que póde ser applica- 
la a differentes usos domesticos, nativa no 
torreno posterior 4 igreja da mesma Santa 
Casa, e que póde vêr-se no seu encanamen- 


(QUINTA FEIRA TS do corrente, ás 10 ho- 


25 do corrente para se tomarem as provi- 
dencias necessarias. 

Porto, 3 de setembro de 1867. 

Pela airecção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 

José Carlos Lopes. 
(4073) 
Recepção de capitass 
A Caixa e Bellomonte 


e Credito, rua 


n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito | 


com as seguintes condições: 


Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o| 


capital precedendo aviso de 60 dias: 
- Ditos de 5—aviso de 30 dias. 

Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


- Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO | 

'O dia .25 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega desta 
cidade se ha-de proceder á arrematação de 
um colete de seda, umas cangalhas de pau, 
uma peça de morim, tres lenços de casimira, 
dous chales de lã, alguns retalhos de pannos 
de lã, agua-ardente, e quatro saccas com 
arroz, e outros mais objectos que serão pre- 

sentes no acto da arrematação. 
pprindega do Porto, 14. de setembro de 

O encarregado dos processos, 

Antonio de Faria Carneiro. 


(4257) 
LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO: 


Na rua de 8. Lazaro n.º 373 a BTT, 


aonde tem estado o hotel e botequim — 


ras da manhã, que consta em parte de 
mobilia de sala de visitas, de mogno, sofá e 
cadeiras estofadas quasi novas, camas fran- 
cezas de cazal e solteiro, guarda-vestidos, 
|guarda-louça, cama de pau preto de arma- 
“ção, camas de ferro, cadeiras de pau. preto, 
mezas Ge botequim e armação, mochos, tabo- 
letas, algumas louças e vidros, algumas ban- 


|deirãs e outros muitos objectos que estarão 


to dentro do atrio, ou pateo lateral da refe- | patentes no acto do leilão. 


rida igreja, todos os dias não santificados, 

desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mij- 

sericordia, 14 de setembro de 1867. 


- 


(4266) 


LORINDA Thereza e seu marido Manoel 
José da Silva Rego, da freguezia de 
Terrozo, concelho da: Povoa de Varzim, pre- 
vinem por este meio todos os devedores do 
taliecido José Antonio de Amorim Ave para 
que não paguem qualquer divida á sua viw- 
va Auna de Josus, da dita freguozia, porque 
os annunciantes vão iastawrar em juizo a 
competente acção a fim de que seja declava- 
do nullov o testamento attribuido a seu dofun- 
to marido, e em que ella figura como sua 
unica e universal herdeira. 
Porto, 14 de setembro de 1567. 
Manuel José da Silva Rego. 
(Segne-se o reconhecimento.) 
é (4253) 
USE Joaquim PereiraDias, de Barcellos, 
contista com ao 
4 Povone Barcell 
ras da mauhã, e de Barcellos ás 6-lioras da 
manhã, o AE | 
Os bilhetes principiam-se a vender no 
Porto no-dia 17 do corrente, na praça de 
Carlos Alberto n.º 120 e 122, Preço de cada 
passageiro para Barcellos, 800' réis. 
Porto, 14 de setembro de 1867. (4263) 


Nº dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, vo tribunal de S. João Novo, 

perante o meretissimo juiz da" 2.º vara, se 

ha-de proceder à arrematação da barca por- 

tugueza «Ermelinda», bem construida emui- 

to conservada,com qs seus pertences, avaliada 

na quantia de 7:3605000 réis cuja arrema- 

tação se faz por força do inventario a que se 

está procedendo por morte de José Corrêa 

de Sá em que é inventariante a viuva D. 

Ermelinda Augusta Corrêa de Sá, de que é 
escrivão Simões. E gui 

O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(4209) 

ENDE-SE por preço commodo, para pa- 

gamento de dividas, uma morada de ca- 

sas de um andar com escriptorio e boa loja, 

livre e 'allodial, sem foro e sem dumimo, sita 

oa rua Central n.º 174, em S. João da Foz: 
quem a pretender fallé na mesma casa. 


(4170) 


ctz, inglez e traducção para portuguez 


Pode ser procurada na travessa da Picaria 


(4162) 
nistrar uma casa no Douro. Quem estiver 


| 


“do Portorás 9 ho- 


Tremós, commodas, meias ditas, cadeiras 
de guarnição de quarto, um grande armario 
envidraçado, meza jardineira de pau preto, 
objectos de cosinha, portadas de vidraças de 
casa, mezas de jogo elavatorios. (4265) 


Grande e esplendido leilão 

&O CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 

Na casa da rua de Santa Catharina 

n.º 261 

Segunda-feira 23 de setembro as 10 horas 
da manhã E 
MANOEL E. Cardozo, honrado com a con- 
"fiança do ill.=zº sne, Antoni» Francisco 
Aleixo dos Santos, que se retira com sua 
cxc.“* familia para o Rio de Janeiro, ven- 
ddrá em leilão sem a minima reserva, toda 
a sua esplendida mobilia ce mais pertences 
de uma casa de tratamento, que consta em 
parte de um rico piano forte de parede, moxo, 
para dito, guarnição. de sala de visitas de 
mogno, com consolos de pedra, ornamentos 
ds cima de meza, jardineira com pedra, so- 


eortinados de janellas, cama de mogno pa 

casal, peniqueiras, dous bellos guarda -vesti- 
dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
ra, espelhos com moldura, escrevaninha, com- 


modas o meias ditas, meza elastica, apara-l. 


dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro 
douradas fundidas 4 ingleza, para casal e 
solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 
cosinha, camas. de ferro para criados, diver- 
sus louças de jantar e almoço, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. (4213) 


Nº dia 19 do corrente (quinta-feira), pelas|. | O bom resultado que os alumnos d'este| Por estes dias. 
collegio tem tido nos seus exames é a melhor 


10 horas da manhã, na secretaria da 
Caixa de Credito, em Bellomonte n.º 12, 
ha-de haver em conformidade do artigo 23 

os estatutos, arrematação de penhores cons- 

tantes-de diversos objectos de ouro e: prata; 
Porto, 16 de setembro de 1867. 7 
Vicente Ferreira Pacheco, 

Presidente. 


| LEILÃO 
RUA DE SANTA THEREZA N.º 18º 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A sexta-feira 20 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de moveis 
que consta de guarnição de sala de pan preto, 


guarda-vestidos, sanctuario, cama franceza, | dias menos nas quintas-feiras. Preço 65750 
ditas de ferro,commodas, louças e outros 6 
ctos que serão vendidos por todo o preço. 


(4991) 


FATO FEITO. | 


25—PRAÇA DE D. PEDRO—25 


ESTE armazem continua bem sortido de | 


toda a qualidade de fato feito para ho- 


mem, assim como de casimiras modernas pro- Bancos, obrigações prediaes de assentamento! 
(4260) prias para a presente estação. 


há e cadeiras estofadas a damasco deseda, à 
TA! dás. 


(42992) 


bje- | réis: por trimestre. 


(4086) 'e coupons. 


— am -— . ——— — —— — — 


"tm 


B O LO S , D: Ê AR MEN TALS. “Medico E souida de Paxiála Mestre em “ 


DOSAASZEATÉNA TT pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da 
D' (H.ALBE 


o LN À EdCidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 
À PM EM Euequica, honrado de varias Medalhas e Recompen- 


Gm Sm a aaa sas nacionaes, etc., etc. 
Os BOLOS de Cil. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal + he hum re- E 


asi simples, de tomar facil, infallivel, para a ctira prompta e radical das doenças contagiosas E 
de ambos dao recentes ou anciãos é fluores, — Paris, rua Montorgueil, nº 48, 


Deposito no Porto; na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
(5648) 


MEDALHA DE PRATA TRES MENÇÕES HONROSAS 


+ INSTITUTO BRACARENSE 455 
| QUINTA DA MADRE DE DEUS [é 43 


NA ESTRADA DO PORTO 


Dr. Joaquim Alves Matheus, 
Conego da Sé de Braga, professor de theologia. 
Dr. Julio Celestino da Silva, 
Professor de geographia no lyceu, e inspector régio das escholas e collegios. 
Manoel José Rabello, 
Consul do imperio do Brazil, no Porto. 
Henrique Freire de Andrade Coutinho Bandeira 
Eduardo Moser, 
Consul da Suecia e Noruega, no Porto. 
Barão de Trovisqueira 
Dr. Manoel Joaquim Alves Passos, 
Professor de historia natural no lyceu. 
O instituto encarrega-se da instrucção sómente de 30 alumnos internos, passado o 
qual numero não se admittem mais. 
O director roga ás pessoas que quizerem utilisar-se deste collegio, 
mandarem matricular os alumnos desde o dia 15 até 30 de setembro. 
As aulas abrem-se no dia 1.º de outubro. 
Os programmas pódem ser procurados no escriptorio deste jornal, e em casa dos 


o obsequio de 


1,70 snrs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Formoza; Manoel ' José Rabello, | 


consul brazileiro, rua da Boavista, e em Braga, no Instituto Bracarense. 


COLLEGIO CENTRAL 
COLLEGIO INGLEZ DE ENTRE QU 


JUNTO DO PALACIO DE CRYSTAL 
É PORTO 

S' directores, Alexandre Grante A. S. Mello Barreto Pimentel, resolveram remmir os 
seus collegios para levarem ao maior auge de aperfeiçoamento a educação physica, 

moral e intellectual de seus alumnos. y 
| O localé sem duvida o melhor que se póde encontrar para tal fim; a aprasivel 
quinta de JESUS reune todas as condições. hygienicas em um sitio muito ameno, onde, 
gosando-se do maior socego, tão proveitoso para o estudo, se podem ter todas as vanta- 
gens do campo e da cidade. Coadjuvados por professores nacionaes e estrangeiros de re- 
conhecida instrueção, os directores compromettem-se a levar a efreito tudo quanto na 
baseada na moral e religião. Ains- 


(4078) 


epocha presente se exige de uma educação esmerada, 
trucção geral comprehende todas as disciplinas que constituem o curso dos lyceus nacio- 
naes de primeira classe, abrangendo os preparatorios para entrar em qualquer academia 
ou universidade. Ensina-se tambem musica, dança, gymnastica e esgrima. Tanto nas 
aulas como na conversação familiar fallam-se as linguas franceza, ingleza e allémã, que 
os alumnos aprendem com a maior perfeição e brevidade. Os directores convidam os paes 
e tutores a visitarem o collegio, desde o 1.º de outubro em diante, á hora que lhes convier 
para se certificarem da bondade do ensino, tratamento alimenticio, disciplina, boa ordem, 


etc. 
Os 


| programmas acham-se desde Já no collegio de Entre Quintas, ou na rua do 
Bomjardim pá 


Collegio de Nossa Senhora, ANNUNCIOS MARITIMOS 


da Lapa Nail. Bo cc RR E 
A CHA-SE aberta a o para todas LeED dial Creta apo Steam 
Ea À t 


as disciplinas que se estudam n'este col- 

legio desde o dia 20 do corrente em diante.,  Fahia. Rio de Sanciro ES it à 
+ nf - JP diis » : a PR DS Ana . ' a 08 por os 
Às aulas devem principiar:—a de instrucção GAmds. acima sahirá depois de 
primaria no dia 1.º do proximo outubro: —as é ) pouca demora em Lis- 
de linguas no dia 7:—qs: de sciencias no dia! «Grs AçAS boa, o paquete inglez 
, - | nO Cla errliror tada — DONATI —, de 
| 12158 tonelladas, que se 

a corrente. 

Tem boas accoinmodações para passageiros de 


Tendo-nos esforçado o mais possivel em 
procurar todos os melhoramentos, para bem 
desempenharmos a mais que penosa tarefa — 
a da direcção d'este estabelecimento, enten- 
demos dever fazer uma selecção enire as alum- 
nos internos que existiam; porque a expe- 
riencia nos tem mostrado que era dificil de- 
pois de certa idade, não só. encontrar nos 
alumnos sufficiente docilidade para aprende- hz 
rem os sãos principios de moral e religião) 2/4 
que, primeiro que tudo temos em vista esem. JE: E od 
o que nada podem prometter; mas até se tor-| DER 4 ti 
nava diffeil inocular estes principios nos quel  Consignatarios Alex. Miller & Cs, run dos Tn- 
ainda estavam em idade de os receber proti— Elezes n* tô, Bs , (4230) 
cuamente, vivendo no meio d'aquelles que, B : to! e 
pela sua já um tanto adiantada lhes não po- zs Iis + 
diam servir de exemplo. THE a APR Ea td OF 

Firmes n'este proposito, esperamos que) 2 anhir no fim FE ana RE e 
de certo encontraremos quem saiba cabal-| afins (4007) 
mente avaliar o nosso intuito, e que assim| — Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
conseguiremos as vantagens desejadas. Mitiler & €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
Tambem se acha patente este collegio a) ——— 
todas as pessoas que queiram vêr os melho-| Londres 

A A esenna ingleza — ELLEN 
MORRIS —, de 130 toneladas, classi- 


4. J. Shore & Cs 
* Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar— Porto. 


“ (4281) 


Liverpool 


| O vapor imglez— 
CINTRA-—--, conman- 
dante W. Lamb, sahe 
no dia 25 do corrente. 


ma mm tem 


ramentos que ultimamente se tem feito n'es- 
te edificio, a sua boa disposição e commodi- 


dades, estando de golumnos , op rados cada). Meg e a Al, ii da Co: 
inded Leda GUARA SM Atas CEIA ROS | Eden Dre, capitão Owen Jones, está já 
m seu ua , é constantemente vigia prompta para ] 


receber carga e sahe por estes dias. 


| ps"; (4070) 
[| Leith 


A escuna! ingleza - SHEARWA: 
TER-—, classificado em Lloyds Al: 
7” de 118 tonclladas, capitão Hy. Col- 
A verson, sabe no principio de setem- 
nuior parte da carga prompta. 
(3952) 


Londres & New-Castle 


À escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
ps» com brevidade. 
* Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dr para bordo seus vinhos visto que o navio sabe 
as (3953) 
Bristol é Gloucester 

A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David ie 
suhe por estes dias por ter à maior 
parte da carga prompta: 


k) Porto e .collegio da, Lapa, 10 de setem- 
bro de 1867. pero 
| O director, 
| Miguel Homem Corte Real. 
(4184). 
' Collegio da Alegria 
AS aulas d'este collegio principiam:—Ins- 
trucção primaria no dia 1 de ontubro — 
linguas no dia 7 de outubro —sciencias no|. 
dia 14 de outubro. 
"Estão abertas as matriculas para alumnos 
internos, semi-internos e externos. 


prova da boa direcção e disciplina. 
“Dião-se progtaminas a quem os pedir,|. 
assim como se franquea o collegio. 
— Os directores, . 
Emile de Leneuville. 
| Padre Neves. (4255) 
" Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
| Direer 1. Eduard von Haje 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
AS aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 
meia até ás 10 horas da-manhã todos os 


| (8870) 
| Para carga tracta-se com o consignatari 
ries Covesier. rua da Reboleira nº 


—— «— e se. 
e 


Hull 
A escrna ingleza- LIBERTY, 


— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 


Londres 


à escuna ingleza-PRINCESS 
ALEXANDRA —, capitão David 
Thomas, de 1.º classe e forrada de 


(4088, 


(4244) 


INSCRIPÇÕES 
CARMO SOBRINHO & 0.2 | 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
OMPRAÁM e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os 


Para carga trata-se com os agentes Kendal) 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4020) 


Copenhagen, 
Malmo e Stockholm 


A escuna sueca—NATHALIA, 
—cagitão R. Jensen, a sahir até ao 
fim do corrente mez. Para carga tra- 


* Ea 


x , b, 
vetado 
ee nd 


(2985) | C. J. Schneid er. 


| | passageiros o 


QUINTAS 


cta-se em Cima do Muro n.º 128, com | 
(4296) 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE—., capi- 
tão Cardia, sabirá no dia 26 do cor- 
rente mez de setembro sem falta. 
Era Os snrs. passageiros deverão apre- 
sentar os seus passaportes até o dia 23 no escripto- 
rio dojcaixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 


valhosa n.º 19. (2834) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca-LIBERDADE-— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
destino. Pede-se por tanto aos gnrg. 
favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n,º 37, 
N. B. Ainda tem lygar para 5 ou 6 passagei- 
| (3594) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
A barea — VENCEDORA — 
transferiu a sua sahida para 17 do 


ros. 


WA corrente. Apenas recebe miudezas e 
Reta passageiros: a estes pede-se à prom- 
pta liquidação de suas passagens e seus passaportes, 


aos gnrs. carregadores os conhecimentos. 
Caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111 (defronte da fonte dos Ferros Velhos.) e 
) 


AVISO 


“RIO GRANDE DO SUL 

O novo patacho—PORTUGAL—, 
de 1.º viagem, forrado e pregado de 
cobre, sahe impreterivelmente no dia 
emsm 20 de setembro, com escalla por Se- 
tubal aonde se demorará só 3 dias. Para o resto dos 
passageiros para o que tem bons commodos e 
bom tractamento, tracta-se com Domingos José da 
Costa Moreira, praça de Carlos Alberto n.º 134. 


(3289) 
AVISO 


PERNAMBUCO 

O brigue—TRIUMPHO-—, só 
ima. tem demora de 12 dias n'este porto; 
w” ainda recebe alguma carga e passa- 
Sam geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 
o favor de vir quadto antes legalisar suas passagens 
e apresentar os passaportes, no escriptorio de Joa- 
eim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 

ereza n.º 37. (3480) 


Rio de Janeiro 
PE A barca-TAMEGA—, capitão 
Siam Joaquim de Oliveira Cunha, sabirá 
“5? com brevidade, por ter parte da car- 
gatos, ga prompta. 
Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 


com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da . 


Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de 8. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (38121 


Rio de Janeiro 


pagar n'este ou 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
3390) 


o > 
Rio de Janeiro 

A galera—CAMPONEZA— ca- 
pitão Lima, vai sahir com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
Te para os quaes oferece os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 
cha, S. João Novo n.º 34 (4038) 


" Rio de Janeiro . 


- A 
Ta? 
O, 
Eos a 


mento e bons 


“Quo. 


——— e 


Rio Grande do Sul 


parte da carga prompta. Para o com- 
SE pleto e passageiros, aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
n.º 107. (3911) 


Montevideu e Buenos-Ayres 

. O brigue portuguez— TIGRE, 

— ui sahir com toda a brevidade por 

tor à maior parte do carregamento 
ads prompto. Para o resto da carga e 

passageiros tracta-se com Joaquim Lonrenço Alves, 

rua da Reboleira n.º 19: (3872) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Sahirá com muita brevidade de 


Villa do Conde, com esedlla por Se- 


Eesti SE— recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de S. Domingo: 
n.º 62, 1.º andar. ai (3285) 


Pernambuco 
A barea-SEGURANÇA —, vai 


o — — 


Re A 


Atom. Sahir com brevidade. Recebe carga e 
PERSA I passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
ETTA le porto. Offerece bom tractamento e 


tem excelentes commodos. Trata-se com Soares, 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 
dos Ferros Velhos.) (3621) 


Bahia 


A barca -BAHIANA—., capi- 
tão José dos Santos Leça Junior, vai 
sahir com brevidade. Para carga e 
RAN passageiros (tendo para estes excel- 
lentes commodos) tracta-se com Jásiquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. (3929) 


ss ss ma ni sei a CE e e a a DEC mo mi 


Maranhão 


Vai sahir com brevidade a barca 
—MARIA—. Recebe carga e passa- 
goiros a pagar aqui ouno Maranhão. 
com Clemente José da 
(3853) 


Meda Tracta-se 
Nunes, rua do Rozario n.º 23 E. 


Pará 


a 


silva 


SANA » — sahirá com brevidade, Quem na mes- 
ES ra? ma quizer carregar ou ir de passa- 
RED ts gem, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 298. (4014) 


Pará 
A barea-NOVA PALMEIRA —, 
- capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para. carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, 5. João 
(8534) 


o 
o 


a 
= ae 


Novo n.º 94. 
Responsavel M. 5. Corquegu 


Pre DO COMMERCTO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


A nova galera—EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre-” 
vidade. Este excellente navio tornas: 
se recommendavel pelo bom tracta- 5 
commodos e grande capacidade que & 
tem para cs Snrs. passageiros tendo beliches para os Ed 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui À 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132. = 


A barca—FLOR DO VEZ—, 


ad 


Ed 


A barea—SILVA—, vai sabir  S 
com brevidade. Este navio é de 2.º: 
viagem, pregado e forrado de cobre Ne: 
"Recebe carga e passageiros a, 
n'aquelle porto: tem excellentes 2 * 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se: | 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n% 


